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D I R E C T O R  
M O T T A  P I N T O

N A T A L ! K Á S C C U  JE S U S , 0  M E N S A G E IR O  D O  À M O R
NATAL!... NATAL ! . . .  Uma palavra tão peque

nina que vale um poema tão sublime 
e encantador, todo cheio de magia que se lê em todo o 
Universo! . . .

NATAL ! . . .  NATAL ! . . .  A festa mais bela e encantadora 
do Mundo Cristão!

N A T A L ! . . .  N A T A L ! . . .  O maior, mais luminoso, o mais 
aliciante e sentimental Cartaz da Cristandade, 
seja ela ou não Ortodoxa, Católica ou Pro
testante !

É um cartaz impresso há 1958 anos, con-*, 
servando ainda as suas cores vivas, naturais:., 
e sobrenaturais, humanas e divinas do Meninojf 
Jesus, o Menino que era Deus, antes de serf.
Menino e Homem, não deixou de continuar à 
ser Deus.

O Natal de Cristo marca uma época que 
divide a História do Mundo em duas idades j

manidade. ,Ele é o Salvador 
de Judá. É o Messias pro
metido a vossos àvós, se
gundo a lei de Moisés. Ide 
e adorai-O.

Os anjos desapareceram 
no espaço e o mesmc hino

de paz voltou a ouvir-se atra
vés dos vales e quebradas : 

Os pastores prepararam, 
num instante, os seus pre
sentes ao Recém-Nascido e 
correram à Lapinha, aonde 
como os anjos lhe haviam

anunciado, encontraram 
Menino.

Os pastores de joell 
como faziam ante os Cé 
res, adoraram o Menii 
Prestaram-l he vassalagi .*

(C oníinua na  p á g in a  2 •/)
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Ô  R  I A  I N  E X C E L S I S  D E O

marca a aliança entre Deus e os homens. O 
nascimento de Cristo é um autêntico marco 
divisório entre o Velho Mundo Pagão e o Novo( 
Mundo Cristão, este todo ele amor e caridade.’

* **
Quando Cristo nasceu numa pobre Lapinha/ 

por Seus Pais não encontrarem na cidade de 
Belém, uma pousada, por mais humilde que 
fosse, para descansarem da longa jornada que 
os levara ali um édito de César, ouviu-se no 
Céu um canto celestial entoado pelos anjos 
que dizia assim :

G L Ó R I A  I N  E X C E L S I S  D E O  E T  I N  
T E R R A  P A X  HO M I  N I  B U S  B O N A E  
V O L U N T A T I S  1

Glória a Deus nas alturas e paz aos homens 
de boa vontade.

Os pastores, que vigiavam os seus rebanhos, 
perguntavam uns aos outros : Que há ? Do que 
se trata ? Porque ouvimos este canto tão ma
vioso que anuncia a paz aos homens ? Em todos 
eles, não havia uma resposta razoável, por 
mais que a procurassem.

Nisto, abre-se o Céu, como cenário de um 
grande palco, e, voando, aparece um grupo 
de anjos, que se vai juntar ao grupo dos pas
tores.

Um deles, d iz : Estais confundidos ao ou
virdes e por não saberdes interpretar o canto 
celestial que, há pouco, ouvistes !

Não Vos assusteis e nem temais. Trazemo- 
-vos uma boa nova : Em Belém, na Lapinha, 
onde vós recolheis os vossos rebanhos das 
intempéries, nasceu há pouco o Filho de Deus, 
o Cristo, o Salvador da Humanidade que há-de 
ser rei e nos livrará da escravidão em que 
tendes vivido.

Vós sereis livres e convosco toda a vossa 
descendência. Ide à Lapinha e lá encontrareis 
um menino recém-nascido enfaixado em hu
mildes trapos, aquecido pelo bafo de uma ju- 
mentinha e de uma vaquinha.

Ele é filho do Altíssimo e resgatará a Hu

N A T A L  D E  1 9 5 8

c N ú m e r o  e s p e c i a l

C um prim en ta  e sa ú d a  nesta  
todos se 
asI^níuLes 
F E S T A S D O

ior estim a , 
tondentes,
j0))b o a s

'p rosperidades.
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V I D A -

[PROFISSIONAL
M é d i c o s

D r. á v e lin o  R o ch a B a rb o sa
Das 15 às 20 h.

R. Bulhão Pato, 14 - 1.° 
Telef. 030245 -  MONTIJO

Consultas em Sarilhos Grandes 
às 9 horas, todos os dias, excepto 
às sextas feiras.

D r. fa u s to  N e iva
Largo da Igreja, 11 

Das 10 às 15 e das 15 às 18 h. 
Telef. 050 256 —  MONTIJO

D r /  Isa b e l G om es P ires
E x-E s tag iá r ia  do Ins titu to  

P ortuguês  de Oncologia. 
Doenças das Senhoras 

Consultas às 3.as e 6.as feiras 
R. Bulhão Pato, 14 - 1.° -  Montijo 

Todos os dias 
Rua Morais Soares, 116-1.° 

LISBOA Telef. 48649

D r. S a n ta s M arce lo

D o e n ç a s  n ervosas e mentais

Consultas e tra tam entos — p r i 
meiros e terceiros sábados de cada 
mês, pelas 12 horas, no consultório  
do E x .mo Sr. Dr. F e r re i ra  da T r in 
dade  — Rua Bulhão Pato, 42
— Telef. 030 131 -  MONTIJO.

D r. f l is io  M o rgad o
Médico-Especialista 

D o e n ç a s  d o s  o lh o s
Consultas às 5.as feiras, 

pelas 14 horas 
Rua Bulhão  Pato, 14 

Telef. 030245 
M O N T I J O

1.°

Médicos Veterinários
D r. C r is t ia n o  d a  S ilv a  M endonça
Av. Luís  de Camões - MONTIJO 
Telef .8 030502 - 030 465 - 030012

P a r t e i r a s
A ugusta M arq u es C h a rn e ira

Parte ira -Enferm eira  
Diplomada pela Faculdade de 

Medicina de Coimbra 
R. José Joaquim  Marques — N.° 231 

Telef. 030)556 
M O N T I J O

A rm a n d a  Lagos
P arte ira -E nferm eira  
PARTO SEM DOR 

Ex-estagiár ia  das Maternidades de 
Paris  e de S trasbourg .

De dia - R. A lm irante  Reis, 72 
Telef. 030 038 

De noite  - R. Machado Santos, 28 
MONTIJO

Telefones de u r g ê n c i a
Hospital, 030 046 

Serviços Médico Sociais, 030 198 
Bombeiros, 030 048 

Taxis ,  030 025 e 030 479 
P onte  dos Vapores, 030 425 

Polícia, 030 144

T e i o t o n e  0 3 0  3 7 6

P a r a  B o a s  F o to g ra f ia s
p r o c u r e  a

f O I O  mOIlTIHÍljSE
À v .  J o ã o  d e  D e u s , 71

(à Praça 1.° de Maio) 
M O N T I J O

e n l a t a i  d u m  c / e b r e

À  b o n dade  cristã da alm a Eleita de D eus d e :  M. J. L. C .

A  história que vou contar 
Há bem pouco soube ainda,
Se nada tem de espantar,
Por ser verdade. . .  é bem linda:

Véspera de Natal impiedosa e fria ,
Triste como a desventura 
Negra como a noite escuraf 
Para aqueles que não têm em casa 
Nem o calor duma b ra sa !...

Numa humilde choupana há muito vivia 
Um pobre velhinho,
Alquebrado pelos anos.. .
Do já  longo caminho
Da vida, de cruciantes dores e desenganos.

Nada tinha de seu 
Onde dormia,
Naquela enxerga esfarrapada. . .
Se não o doce azul do Céu 
E  a luz da madrugada ! . . .

A  jom e rondava perto 
Com o seu sinistro olhar,
E  ele naquele deserto
D’alma, sem um ente querido para acarinhar.

Sofria  naquela véspera de Natal,
No calvário da sua dôr.
A  ctuel provação
De não ter no seu «bornal»
Nem uma côdea de pão.

Mas um anjo bem do Senhor 
Destes que existem na Terra 
Para semear o Bem,
Alm a Eleita Diamantina
Cuja bondade encerra
Tudo quanto de bom, de Deus provém.
Levou-lhe com o seu sorriso de menina,
Nas suas mão caridosas
—  Qual Rainha Santa que um dia 
Transformou o pão em rosas,
Ao encontrar o Rei no seu caminho —
Tudo quanto aquela alma carecia 
Pão, conforto e carinho !, ..

E  o pobre velhinho
Na sua miséria chora de ventura. . ,
E  a sua fadazinha
Em tudo it radiando formosura,
Chorando o acarinha,
E  sonhando nos Céus . . .
A  ele, que só sabia chorar 
Ensinou-o a cantar . . .
E  momentos depois,
Cantando . . .
E  chorando . . .
Sob a bênção de Deus,
Rezavam os dois ! . .  .

Manuel Giraldes da Silva

Agência Comercial
-------------------------------------  D  E -------------------------------------

Antunes & Oliveira, L.d*
T ra ta  d e  : I íorários de T rabalho  — Isenções de trabalho — Escalas 
rotativas por turnos — lioras extraordinárias — Caixas de Previdência
— Abonos de família — Fundo de Desemprego — Sindicatos — Car
teiras profissionais — Pagamentos de impostos e multas — Quadros 
de pessoal — Salários m ínim os — Contratos individuais — Alvarás e 

toda a documentação automobilística.

A c e i t a m - s e  a v e n ç a s  m e n s a i s
P r a ç a  G o m e s  F r e i r e  d e  A n d r a d e ,  21  - T e l e f .  0 3 0 4 0 0

M O N T I J O

Deseja muito Boas Festas e um Ano Novo 
repleto de prosperidades à sua Ex.ma 
clientela e amigos.

Á Sociedade filarm ónica 1.° de Dezembro
F u n d a d a  e m  1 d ©  D e z e m b r o  d e  1 8 5 4

S e d e : Av. D. João IV —  Telefone 0 3 0 3 7 2
M O N T I J O

Cumprimenta os seus estimados Consócios e suas tx.mas Famílias 
desejando-lhes Feliz Hatol e Novo Ano de inúmeras venturas

Número jo Natal de 1958 de «11 Província»
Mau grado os nossos propósitos de desejar Irazer nesta 

quadra festiva um número especial condigno às virtudes de 
trabalho da população montijense, vemos com desgosto que 
devido às más condições do tempo destes últimos dias, a 
publicidade do comércio e indústrias locais, foi muito aquém 
do que desejaríamos apresentar.

Mantemos, portanto, o desejo de publicar um número 
especial da época de Ano Novo, na próxima semana, a fim 
de darmos publicidade a algum original que ficou de remissa 
alusivo à quadra do Natal.

Não será talvez o que ambicionávamos para prestígio 
da nossa terra, —  em virtude das dificuldades de momento—, 
mas, no entanto é uma obra honesta que dignifica o nome 
de Montijo e o passado de «A Província», o que mais uma 
vez é comprovado pelos esforços dos seus dirigentes e de
dicados colaboradores.

A G R A D E C I M E N T O
«A PROVÍNCIA» confessa-se extremamente grata aos 

seus distintos colaboradores e prezados anunciantes, — a 
todos, enfim, que lhe dispensaram as suas melhores provas 
de amizade —  para a apresentação do actual número de 
BOAS FESTAS do NATAL DE 1958.

Nasceu lesus o Mensageiro do Amor!
( C o n t i n u a ç ã o  d a  p r i m e i r a  p á g  i i t u )

como a um Rei ou Imperador, 
e, felizes e satisfeitos, por 
verem que se havia cum
prido uma das maiores pro
fecias da Antiga Lei, reti
raram-se para junto do seu 
rebanho.

Dois mil anos vão pas
sando, sem que os homens, 
tenham sabido interpretar a 
mensagem que Jesus Infante 
trouxe do Céu à Terra.

Essa mensagem que ex
prime a paz entre os homens 
de boa vontade, ainda não 
foi compreendida, e por isso, 
praticada pelos homens.

Se ela tivesse sido já com- 
prendida e seguidos os seus 
consilhos, as guerras entre 
povos e nações, entre famí
lias e entre homens, haviam 
já desaparecido há muito. 
Mas não : Elas continuavam 
a sobressaltar o Mundo e 
aparecer a querê-lo fazer 
sossobrar .  Invent am- se  
novas armas mort í feras,  
tanto terrestes, como marí

timas e aéreas. Há a guerra 
dos nervos. Não há paz so
bre a Terra, porque a Men
sagem de Cristo, o amor 
personificado, ainda não foi 
compreendida para ser posta 
em, prática.

À face da Terra nâo reina 
ainda o Amor entre os Ho
mens.

Quando essa mensagem 
for bem compreendida, a ca
ridade reinará à face da 
Terra e, os homens amar- 
-se-ão como irmãos, e, por
tanto, não haverá mais no 
mundo um outro Caim que 
ensope a Terra com o sangue 
de seu irmão.

Que a Concórdia, a Paz, 
a Caridade e o Amor em 
Cristo reine entre a Huma
nidade, resgatada pelo san
gue daquele Menino nascido 
há 1958 anos na Lapinha de 
Belém, no maior das humil- 
dades, são os votos que fa
zemos neste Natal de Jesus 
Cristo.

Aldeia do Bispo — Natal 1958 
J o s é  M a n u e l  L a n d e ir o

Y O G H U R T

BOM DIA
F o n t e  d e  S a ú d e  e  E n e r g i a

P r e p a r a d o  s o b  c o n t r o l e  c i e n t í f i c o

e

b s o l a c t a - il w s  Augusto PilielFli, i s - l

L I S B O A  - T e l e f .  7 7 5 0 2 7
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j(|ÍH Indústria Corticeira de Monrijo ^ ||||

M a n u e l  L o u r e n ç o

F a b r ic a n t e  d e  Q u a d r o s  e  
R o lh a s

R. José Joaquim Marques, 204 
Telef. 030594 MONTIJO

A presen ta  aos seus E x .mas 
Clientes e suas fa m ilia s  
cum prim entos de B oasF es- 
tar e votos de Novo Aíio 
m uito fe liz.

Sa n eko, (Batteita 
@abiita

Fabricantes J e  C o rtiça s

fiDBDida CsrreoedQr Mm Dia:
T e le f. 0 3 0 1 2 1  - M O N T I JO

A presen ta  aos seus E x.mos 
Clientes e A m igos c u m p ri
m entos de Boas Festas e 
votos de Novo Ano muito  

fe liz .

S a n c h o  &  H o r t a
Fabricantes de Cortiças 

8. lo sé  lo a q u im  (H arq ues
(Travessa do Lopes) 

T e l e f o n e  0 3 0 2 6 8

MONTIJO-PORTUGAL

A presen tam  aos s e u s  
Ex.m s C lientes e A m igos  
cum prim entos de B o a s  
fe tta a  e de A no Novo m uito  
próspero.

J t í C .  d ' .  f f í f o n s o ,  £ .

F a b r i c a n t e s  e  E x p o r t a d o r e s  
d e  C o r t i ç a s

T e l e f o n e  0 3 0 0 1 6  

T e l e g r a m a s  M A F O N S O

d a

M O N T I J O  P O R T U G A L

'Gumpzimenta cs seu> 8x ma 

clientes e amigos e deseja-lhei  

muito o&oas ç}e±ta* e um cAno 

3Jovc repleto de pzczpeddadei.

J o s é  P e r e i r a  

T a v i r a

F a b r ic a n t e  d e  C o r t iç a s

A v.C orregedorR odrigo  Dias,l

Telef. 0 3 0  231 M O N T I J O
C um prim en ta  e dese ja  

a todos os seus e stim ados  
clientes e am igos Boas Fes
tas e p ro sp er id a d es  no  
Novo Ano.

A m é r i c o  C o r r e i a  

V a r g a s
N e g o c ia n t e  d e  C o r t iç a s

Cova dg loba - Estrada da Atalaia 
M O N T I J O

Telefones : 
fábrica 030504 Reiidência 030414

D eseja a todos os seus 
clier.tese am igos Boas Fes
tas e um  Novo Ano repleto 

I de p rosperid a d es.

Viegas, Lda.
in d u s t r ia is  e  E x p o r ta õ o -  
■ re s  d e  C o r t i ç a -----

R. José J. Marques, 258 

Tel. 030430 - MONTIJO

C um prim en ta  e dese ja  a 
todos os seus estim ados  
Clientes e A m ig o s , Boas 
F estas e um  Ano Novo 
m uito  F'eliz.

Carvalho Lourenço 
& Braz, l ÍQ

F a b r ic a n t e s  d e  C o r t iç a

Trav. João de Deus, 39 e 41 

Telef. 030315 MONTIJO

D esejam  a todos os seus  
clientes e a m i g o s  B oas  
F estas e um  Novo Ano re
p leto  de  p ro sp erid a d es.

MIJNDET & C:
VfldoL oi rf)rú(hitô i  tm Port iça

Deseja a todos os seus clientes e amigos um Feliz  
Natal e utn A no Novo próspero.

S e d e :  S E I X A L

E s c r i t ó r io s : A v. A n tón io  Augusto de A g u ia r , 1 9 , 1 .°  L I S B O A

T E L E F  í  0 3 0 2 6 9  -  R E S -
l 0 3 0 58 1 - FÁB.

l o ã o  U v a  S a n c h o
C  O  R T 1 C  À  S = E i

Estrada da Atalaia 

M a O N T ;I J O

D eseja a todos  o s ”se i i8 
e s t i m a d o s  C lientes e a m i
gos F eliz N atal e Novo 
A no m uito próspero.

f. lm I  tm. \.u
CO R TIÇAS

Telefone 0 3 0 0 6 7

M O N T I J O

Com os m elhores votos 
de B o a s F estas e de  p r o s 
p er id a d es  no Novo Ano a  
to^Los os seus Ex."'0'* clien
tes e am igos.

Joaquim Viegas litiili
J U N I O R

Fabricante de Cortiças

Residência — Rua Central, 6
fábrica — Rua Serpa Pinta, 102 

T a l o t .  0 3 0  3 7 6

IV I  O  TN T  I  J  O
D eseja F esias F elizes e 

A no Novo repleto de p ro s
p er id a d es  aos seus e s tim a 
dos clientes e am igos.

Jcsé Nunes Caiado
F a b r i c a n t e  d e  C o r t iç a

Estrada Nacional, 4 
Telefone 030451 -  MONTIJO

Apresenta aos seus estim a
dos Clientes e Amigos, votos 
de F e lú  Natal e Ano Novo 
muilo próspero.

T e le fo n e  0 3 0 4 5 4  T e le g . « IN D U S T R E X »

I N D U S T R E X
I n d u s t r i a l  C o r t i c e i r a  E x p o r t a d o r a ,  L d a .

Fabricantes - Exportadores de Rolhas —  Quadros
- Especialidades - Cortiça em Prancha - Refugos - Aparas

Estrada do Vale M im oso —  (A fo n so e iro ) —  M O N T I J O
Envia aos seus ex.m,s clientes, colegas e amidos, 

os votos dum F tliz  Natal e Próspero Ano Novo,

T e le fo n e  0 3 0 1 8 0

Fabricantes de Cortiças 
e seus derivados

Afonsoeiro - M 0 N I I I  0 - Portugd

A presenta  aos seus E x .mos 
clientes e am igos Boas Fes
ta s  e venturoso Ano Novo.

(XPORTADORES Telef. 030246

P i n t o s ,  L . da
Cortiças, Róias, Rolhas, Apa

ras e Ratoques, etc.
Fábrica  e e sc r i tó r io s :

Afonsoeiro - M O N I I J O -  Portugal
A p resen ta  aos seus E x .mos 
clientes e a m ig o s Boas F es
tas e um  A no Novo fe liz.

II U Ó É i  M i n
D E

R u i  M a r t i n h o
Réclamos Luminosos

Electricidade e RácTo 
Robinagem e Refrigeração

P raça  5 de Outubro, 1 
Telefone 030390 -  MONTIJO

Apresenta aos seus esti
mados Clientes e Amigos cu m 
primentos de Boas Festas e 
votos de Novo Ano muito 
Feliz.

Mendonça, Caiado 
ét Douradinha

C o r t iç a s  e  s e u s  d e r iv a d o s

Estrada da Atalaia - MONTIJO 
T e l e f o n e  0 3 0  2 8 4

A p resen ta  aos seus E x .mos 
clientes e a m igos Boas F es
tas e venturoso Ano Novo.

I n l  Hb ii Sonsa
Fábrica de Transform ação  
de Cortiça em  qua d ro s e 
--------------  a p a ra s  --------------

Travessa do Esteval, 9 

M O N T I J O

C um prim en ta  todos os seus 
estimados Clientes e Amigos, 
desejando-lhes Fel 'z  Natal e 
Ano Novo m uito  próspero.

Rofael de Sousa Brito
N e g o c ia n t e  d e  C o r t iç a s
I. Ju Barrosa, 3S íelef. 030039 

M O N T I J O
C um prim en ta  os s v s

E.v.mos clientes e am ig i 8, 
d esrjando-lhe8  B oas Fer
ias c Novo Ano m  ito prôr-  
pero .
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E D I T A L

Recenseamento Eleitoral
losé M i  Il ie É s  ii C tsli, M  U Seeietirfi I  Câmara l i i i c i p l  do Concelo de In iijo

010° da Lei n.° 
reeenssam ento

Faz saber, nos rermos e para os efeitos do art 
2015, de  28 de Maie de 1946, que as operaçõâ^do  
dos eleitores do PRESIDENTE DÁ REPUBLICA e da ASSEMBLEIA NA
CIONAL para o ano de 1959, terão início em 2 de Janeiro e termi- 
narfio em 15 de Março do mesmo ano.

Ao abrigo Jo disposto nos krl\V e 2,° da citada Lei
São eleitores e, como tal, recenseáveis:

1.° — Os cidadãos portugueses do sexo 
masculino, maiores ou emancipados, que 
saibam ler e escrever português.

2.® —  Os cidadãos portugueses do sexo 
masculino, maiores ou emancipados, que, 
embora não saibam ler e escrever, paguem 
ao Estado e corpos administrativos quantia 
não inferior a 100$00, por algum ou alguns 
dos seguintes impostos : contribuição predial, 
contribuição industrial, imposto profissional 
e imposto sobre aplicação de capitais.

3 .8— Os cidadãos portugueses do sexo 
feminino, maiores ou emancipados, com as 
seguintes habilitações mínimas:

a) — Curso geral dos liceus ;
b) —  Curso do magistério primário;
c) —  Curso das escolas das belas artes;
d) —  Curso do Conservatório Nacional 

ou do Conservatório de Música do Porto;
e) —  Curso dos institutos industriais e 

comerciais.
4 .° — Os cidadãos portugueses do sexo 

feminino, maiores ou emancipados, que, 
sendo chefes de família, estejam nas demais 
condições fixadas nos n.os 1.° ou 2.°.

Para os efeitos do disposto neste número, 
consideram-se chefes de família as mulheres 
viúvas, divorciadas, judicialmente separadas 
de pessoas e bens, de solteiras que vivam 
inteiramente entre si.

5 .° — Os cidadãos portugueses do sexo 
feminino que, sendo casados, saibam ler e 
escrever português e paguem a contribuição 
predial, por bens próprios ou comuns, quan
tia não inferior a 200$00.

A prova de saber ler e escrever (az-se

a) —  Pela exibição de diplomas de exame 
público, feita perante a comissão que funcio
nará na sede da respectiva Junta de Freguesia.

b) —  Por requerimento escrito e assi
nado pelo próprio, com reconhecimento no
tarial da letra e assinatura ;

c) —  Por requerimento escrito, lido e 
assinado pelo próprio perante a comissão 
referida na alínea a), desde que no mesmo 
requerimento assim seja atestado, com a 
autenticação por meio de selo branco ou a 
tinta de óleo da Junta de Freguesia;

d)  —  Pela respectiva declaração nos 
mapas enviados pelas repartições ou serviços 
a que se refere o art.® 13.° da citada Lei.’

Â  p r o v a  d o  p a g a m e n t o  r e f e r i d o  n o s  2 . ° ,  
4 °  e  5 . °  f a z - s e :

a ) —  Pela exibição perante a comissão 
de freguesia, dos conhecimentos respectivos, 
cujos números ficarão anotados no verbete 
ou processo individual do eleitor;

b) —  Pela inclusão no mapa enviado 
pelo chefe da secção de finanças.

Ao marido se levarão em conta os im
postos correspondentes aos bens da mulher, 
pois que entre eles não haja comunhão de 
bens, e aos pais os impostos correspon
dentes aos bens dos filhos menores a seu 
cargo.

A  p r o v a  d a s  h a b i l i t a ç õ e s  r e f e r i d a s  n o  
n . # 3  f a z - s e :

Pela exibição do diploma do curso, da 
certidão ou a pública forma respectiva, pe
rante a comissão a que se refere a alínea a) 
ou pela declaração respectiva nos mapas 
enviados pelas repartições ou serviços men
cionados no art.® 13.°, da citada Lei.

N ã o  p o d e m  s e r  e l e i t o r e s  :
1.° —  Os que não estejam no gozo dos 

seus direitos civis e políticos ;
2 .° —  Os interditos por sentença com 

trânsito em julgado e os notoriamente re
conhecidos como dementes, embora não es
tejam interditos por sentença.

3 .® —  Os falidos ou insolventes, en
quanto não forem reabilitados;

4 .° — Os pronunciados definitivamente 
e os que tiverem sido condenados criminal- 
mente por sentença com trânsito em julgado, 
enquanto não houver sido expiada a respec
tiva pena e ainda que gozem de liberdade 
condicional;

5 .° —  Os indigentes e, especialmente, 
os que estejam internados em asilos de be
neficência ;

6.®—  Os que tenham adquirido a nacio
nalidade portuguesa, por naturalização ou 
casamento, há menos de 5 anos ;

7 .° —  Os que professem ideias contrárias 
à existência de Portugal como Estado inde
pendente e à disciplina social;

8.° —  Os que notoriamente careçam de 
idoneidade moral.

T o dos os c id ad ã o s  com  direito a voto, 
p o d e rão  req u erer  a sua in scr ição  no R e c e n 
seam ento , ao Presidente da C o m issã o  Re- 
ce n se a d o ra ,  por intermédio das C o m issõ e s  
de Freguesia , e d everão  m en c io n ar ,  a lém  
do nom e, o dia do nascim ento, filiação,  
profissão, hab il itações literárias e m orada.

Para constar, sa publica e presente a outros de igual teor, qua vio  
ser afixados nos lugares da estilo a publicadas em jornais deste Cancelho.

P a ç o s  d o  C o n c e l h o ,  1 5  d e  D e z e m b r o  d e  1 9 5 8

(a) $osé sMatia cMende> da 'Bota

D o ce v is ã o  d o  NATAL
vvvvvvvv vvvvvvvvv vvvvvvvv vvvvvvvv vvvvvvVV V

Embora milenária é sem
pre nova esta irrefutável ver
dade, esta verdade divina, 
como divino é o seu signifi
cado.

O mundo enche de glória 
este dia, e o seu valor é pela 
humanidade venerado.

Em toda a terra e lar, o 
Natal nunca é esquecido, 
uns podem recordá-lo com

Por

M i n d a  P i r e s

maior prazer; outros, apenas 
a sua lembrança, lhes dá mais 
conforto e fé.

Natal é simbolismo de es
peranças, de recordações e 
surprezas.

Quem não deseja o Natal: 
para se encontrar cóm a fa
mília e com os amigos, e 
assim evocar os anos já dis
tantes, pois que sempre novo 
o aspecto do Natal decorrido 
é recordado como o Natal 
mais querido?

São tão diversas as formas 
como o Natal é festejado, 
neste mundo, que seria quási 
impossível descrevê-las per
feitamente ; porém na sua 
essência e pureza representa 
sempre o nascimento de Je
sus, o filho de Deus.

No Ocidente, o Natal re
nova-se na convicção de uma 
mensagem de paz e carinho, 
as boas-novas aos homens e 
especialmente o festim de 
surprezas para as crianças.

No Oriente ele é também 
o símbolo de união e paz, 
mas de um maior festim, ce
lebra-se com garridice ecôr, 
as suas festas são prolonga
das e de místico ritual.

A humanidade desde os 
séculos aceitou com o coração 
e a mente a verdade do nas

cimento de Jesus e creu nele 
de tal forma e na repetição 
desta festa, que estamos cer
tos, o seu mais alto signifi
cado está envolvido nas boas 

•intenções, que desperta e 
constrói, e s que c e nd o  em 
parte a riqueza desta dádiva 
ao mundo.

O Natal é bem maior e 
valioso e com ele o nasci
mento desse Menino —  Ho
mem, que aos homens foi 
dado para exemplo de ver
dade e Bem.

Todos nos habituámos a 
ver com beleza humana e 
espiritual a doce e meiga 
figura do Menino Jesus e 
depois, um pouco mais além: 
Jesus, nasceu para ser o Sal
vador da humanidade decaída 
e pecadora, um Remidorcuja 
vida entregou por vontade 
própria para salvação daque
les que Nele cressem. Como 
divindade absoluta — Jesus 
— Filho de Deus, o próprio 
Deus encarnado.

O Natal de cada ser atin
girá a mais bela intenção de 
Deus, quando todos aceita
rem o verdadeiro Natal de 
Cristo.

Cada um de nós ao sen
tir a maravilhosa história do 
nascimento de Jesus, se aliar 
a elevada lição da sua vida 
e em espírito a acompanhar 
desde a mangedoura na mais 
humilde presença, até ao Cal
vário, não deixará de medi
tar na sua morte salvadora.

O Natal de Cristo será 
sempre a maior aproximação 
dos pecadores e dos arrepen
didos, o caminho de Salva
ção de toda a humanidade.

Anuncie no nosso 
número de Ano Novo!

[ C O R T E  P O R  Â Q U í

C u p ã o  N . “ 1 ©

C o n c u r s o  d e  P r o g n ó s t i c o s  d e  F u t e b o í

d e  « A  P r o v í n c i a »
D o m in g o *» 1 mml 1 «o

2 .a D iv isão (Zona Norte) 2 .“ D ivisão (Zona Sul)
Boavista Gil Vicente Oriental Coruchense

Oliveirense Vianense Farense Serpa

Chaves E sp inh o Arroios Juven tude

Tirsense Vila Real Sacavenense Portim onen.

Peniche Sanjoanense Almada Olhanense

Marinhense Salgueiros Beja Estoril

Portalegre Leixões Montijo Atlético

C a m p e o n a to  N a c io n a l de 1/  D ivisão
B r a g a  S p o r t in g

Nome 

h.'lotada 

Localidade 

«k  Província» Cupão N.° 16
fnvisr esfe cupão até às 12 horas de Domingo 4
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Tiago Augusto filberto 

de Almeida & Filhos, U k

F á b r i c a  d e  p r o d u t o s  p o r c i n o s ,  E n g o r d a  d e  g a d o  

s u í n o ,  S e r v i ç o s  A g r í c o l a s ,  M á q u i n a s  para a L a v o u r a

TELEFONE 0 3 0  058

M O N T I J O P O R T U G A L

D eseja a todos os seus clientes e am igos Boas Festas e um  
Novo Ano repleto  de p ro sp erid a d es.

Salinsira
aia Ltiaiçv da 

Qeméieiô e  da 

< 5 ndÚLLtiia

Sol normal moíjo
Sob a  n e v a  g e rê n c ia  e p ro p rie d a d e

- - - - -  D E ;----

Francisco Antunes 
Trincão

_________________________ T E L E F O N E  0 3 0 6 3 4

Rua António Semedo, 12 MONTIJO
Deseja a todos os seus c lien tes e a m ig o s B oas F estas e 

um Novo Ano repleto  de p ro sp erid a d es.

A .  J u s t i n i a n o  V e n t u r a  &  f i l h o ,  L 11
T u d o  p a ra  e le c t r i c id a d e

Rua Guerra Junqueiro, 4 
Telefone 030495 M O N T I J O

C um prim en ta  toda a su a  selecta  clientela  e am igos em  
geral, dese jando-lhe  m uito  B o a s F estas e Novo A no repleto  
de venturas.

Manuel Joaquim Constantino 11
C O M

C a m i o n e t a s  d e  a l u g u e r  p a ra  q u a lq u e r  
p a rte  d o  p a ís

Rua M achado  Santo s, 4 5  —  T e le fo n e  0 5 0 2 5 5  —  M O H T I J O
D eseja a  todos os seus c lien tes e a m ig o s B oas Fesias e 

um  Novo A no repleto  de p ro sp e r id a d e s .

cflsfl m

CflSfl i n f f f f l T E

=  R u a  Almirante Reis, 25
=  Telef. 050185 =  MONTIJO

Rua Miguel Rombarda, 16
=  Telef. 2916 =  É V O R A  

D E Manuel António da Silva
E X C L U S I V O S  =  M O D A S  =  N O V I D A D E S

D eseja a toda  a sua  e s tim a d a  clientela  e a m igos B oas  
F estas e Novo Ano m uito P róspero.

TABACÂRlfi MODERNA DE

M a n u e l  S o a r e s  Da  m a i
Artigos de Papelaria e L ivrar ia  — A gente  da Imprensa Nacional e 
Estrangeira—Revistas, Artigos p a ra  escr i tó r io  e escolares—Material 
fotográfico — L otarias  — Tabacos naciona is  e estrangeiros — B iju

terias, etc . — Anúncios para  todos os  jo rna is  diários.

Rua Almirante Reis, ó — Telefone 0 3 0  274  -  MONTIJO

Deseja Boas Festas e um Ano Novo cheio de prosperidades.

R e l o j o a r i a  J a i l a r
---------------------  D  EC ----------------------

^ãime laranjeira 
S e c ç ã o  de O u r ivesar ia

Consertos em relógios de to
das as marcas e sistemas

Av. João de Deus, 59 

Tel. 030500— MONTIJO
D eseja aos seus E x.mos 

clientes e am igos um  Natal 
F eliz e um  Ano Novo cheio 
de p ro sp erid a d es.

Café Restaurante Barrai
—  ----------------------- D E  -------------------------------------

BelmiiQ Queimadelas Baríol
A casa que se  recomenda pelo 

máximo asseio e ambiente 
acolhedor

13, R u a  d a  Barecs&s, li 5
M O N T I JO  —T e le . 0 3 0 2 0 2
A presenta aos seus Ex.™°3 Clien
tes, Amigos e suas Familias, cum- 
primentos de Boas Festas e. votos 

de Ano Novo muito próspero

C a s a  B a e t a  :
M a r ia  R o d r ig u e s  B a e t a

Telefone 030292 MONIIJO
Fanqueiro, Retroseiro, Malhas, 

Louças e Novidades.
A presen ta  às imas E x .mas 

Clientes e suas fa m ilia »  
cum prim entos de B oasFcs- 
tar e votos de Novo Ano 
m uito  feliz.

H M  M M  ã

Saúl de Jesus Dias
Mercearias, Loiças, Retroseiro 
Géneros de l .a qualidade, aos 

melhores preços.

T e le fo n e  0 3 0 1 4 5

R. Sanlos Oliveira, 9 -  MOHTIJO
C um prim enta  e deseja  

B oas Festas aos seus E x .mos 
Clientes e suas F am ilias  
com um  Novo A no de p ro s 
peridades.

O s  P r o p r ie t á r io s  d a s :  

CasB das Novidades
- —  Casa das Louças

Rua A lmirante Reis 
Telef. 030209 — M O N T I J O

Cum prim entam  e desejam aos 
seus estimados Clientes e 
Amigos Natal Feliz e Ano 
Novo cheio de venturas.

F a rm á c ia  U n ião  M u tu a lista  de 
N .a Sa d a C o n ce ição
D i r e c t o r - T é c n i c o  :

Júlio C. àa SiSiva Cu;oda
Rua Aimiranle Reij, 93 MOHTI J O
A presen ta  aos seus Kx.mas 
C lientes e Am igos cum pri
m en tos de lioas Festas e 
votos de Novo Ano muito  

fe liz .

V e i g a  &  M a d e i r a

Praça da República, 9 

Tel. 030309— MONTIJO
Cervejaria - Pastelaria - T a 
bacos - Aperitivos - Mariscos

Cum prim entam  e desejam a 
todos os seus Ex.mos Clien
tes e Amigos, Feliz Natal e 
um Novó Ano muito ven
turoso .

C a f é  V E i M A S
---------------- D E ----------------

I I I
SILVO

I S ,

H W I U D i
S e r r a lh a r ia  M e c â n ic a  e  C iv il  

fu ro s  o r te z io n o s  —  So n d ag en s e fu n d a ç õ e s  —  Bom bas v e r t ic a is  
de todos os tip o s —  C o n stru ção  e re p a r a ç ã o  de M a te r ia l A g ríco la

e In d u str ia l
Rspresenlente das Bombas submersas « K  S  B  »

53. Tenente Valadim , 30 — Telef. 0 3 0  314 
M O N T I J O

D esejam  a  todos os seus clientes e am igos B oas Festas e 
um  Novo A no repleto de p rosperidades.

de Ceirâmica
DE

P

L. aliado fls
T e l h a s  e  t i j o l o s  d e  t o d o s  o s  f o r m a t o s

11

Barreiras -- M O N T I J O  -  Telef. 030064
Apresenta aos seus E x.mos clientes e 

amigos cumprimentos de Boas Festas e 
deseja-lhes um Novo Ano repleto de 
prosperidades.

A  E m p r e s a  d o

c i n e m a  t e a t r o

J O A Q U I M  D E  A L M E I D A ,  L D A .
mrròinmrrraxroTmrraTf iroim nr^YroTrowycra 

M  O  IV .1 O

D eseja a todos os seus estim ados frequen tadores e am igos  
Feliz N ata l e Novo Ano m uito próspero .

des Canela
COMISSÕES n  CONSIGNAÇÕES ra CONTA PRÓPRIA

A A ob ílias  - S e c ç ã o  d e  O u r iv e s a r ia  e  R e lo jo a r ia  - E squenta
dores, Fogões Eléctricos e a Gaz-Cidla - Frigoríf icos - Raterias - 
Ricicletas - M á q u in a s  d e  C o s tu ra  - R á d io s  o  T. V .  -  M á q u i 
n a s  d e  E s c r e v e r  -  Artigos Fotográficos - Ralanças Automáticas

e Medidoras

R. José Joaquim Marques, 81 —  Tele;. 030 356 — M O N T I J O
A presenta  a seus E x.mos Clientes e am igos cum prim entos  

de B oas F estas e votos de Ano Novo m uito feliz.



G A PROVINCIA 25-12-958

O  NATAL — O  N A T A L  d e  J e s u s  C r i s t o  
p e r a n t e  a  s o c i e d a d e  R o m a n a
—  A  c o n s o a d a  e m  t e r r a s  d e  P e n a m a c o r

Noite de 24 de Dezem
br o! . . .

Noite de Natal, da Famí
lia e da Devoção-.. En
quanto na rua um vento 
sopra rijo entoando canções 
por entre as telhas dos te
lhados ou a neve salpica os 
caminhos com seus fofos 
flocos ou então a chuva

miudinha asperge os viajan
tes, nas casas, nos lares, 
tudo se prepara para a con
fecção da consoada.

Ò dia da consoada é o dia 
do regresso ao lar, onde a 
unidade da fé a solidifica, ci-

«Foi a cupidez insaciável 
de dinheiro, queimado na os
tentação das cortesãs em
brulhadas na seda lasciva, 
com que, no dizer de Horá- 
cio, se desveutiam». As cha
madas leis sociais do ano 18

Por -  Carlota Maria Q. Borges Landeiro

Carlota G. Borqes 
Landeiro

«A Província» sen te - íe  h o n 
rada  de neste nú m ero  especial 
dedicado à Festa do Natal, p u 
blicar um artigo da aluna de 
História  da Faculdade de L e
tras, a menina Carlota Maria 
Gonçalves Borges Landeiro 
que no 7.* ano obteve em His
tória, a classificação de 20 va
lores. C um prim entando  a in 
teligente e estudiosa estudante 
fazemos votos para que não 
seja este o ú lt im o dos seus 
trabalhos a pub lica r  pela «A 
Província».

mentando-a, a união da fa
mília. Cristo foi o grande 
reformador da família.

Quando o Messias veio ao 
mundo, achava-se ela, e com 
ela a sociedade, agonizante. 
Foi a desagregação da Fa
mília que, com outros vícios 
sociais, levou à morte o 
baixo império romano. Lendo 
o historiador Q. Ferrero, en
contramos, em cada uma das 
suas páginas, fraquezas, 
ilusões, mentiras e vícios.

As mulheres romanas, le
mos nós nessas páginas, 
sacrificaram o dever familiar 
em prol duma falsa emanci
pação.

A. C. visaram corrigir a de
sagregação familiar.

A Lex Júlia de maritandis 
ordinibus impunha o casa
mento e porseguia os celi
batários gozadores, proibin
do-lhes a assistência aos es
pectáculos públicos, de que 
o Estado era o empresário.

Diversas leis foram publi
cadas para obstar à ruína da 
família romana e essa ruína 
atingiu um tão elevado grau, 
que T.ito Lívio definiu nesta 
frase: Nec vitia nostta nec 
remedia pati possumus, que 
é o mesmo que dizer —  já 
não podemos suportar nem 
os males de que sofremos,

'til/tjAiL

I  «  u m  i s  1  o  m  < * . s n i i »  i l  * i i  í i < * í  »■<>

F A Ç A  E C O N O M I A S  

com N o b ilo il Sperioúi r
N a s  s u a s  fé r ia s  d e s te  a n o  p o d e  i r  

m a is  lo n g e , v e r  m a is  c o is a s ,  s e  u s a r  
r e g u la r m e n t e  M o b i lo i l  S p e c ia l .  O  s e u  
c a r r o  fu n c io n a r á  m e lh o r ,  g a s ta n d o  m e 
n o s  g a s o l in a  e  ó le o ,  e  e s t a r á  m e n o s  
s u je it o  a  a v a r i a s  a r r e l i a d o r a s  e  è s  c o n 
s e q u e n te s  d e s p e s a s  c o m  r e p a r a ç õ e s .

M o b i lo i l  S p e c ia i  p a g a - s e  g e n e r o s a 
m e n te  a si p r ó p r io .

O  SEU C A R R O  MERECE
M o b iio i i  S p e c ia ê

i[- ■w êêêêêêêbq »

M ob ilo *
Specàw

Í F  ^  '

( M o b i l
A

H o b i l  O i B  P o r f u q w i e s a
■ i. «**■

nem os remédios com que 
os intentamos curar.

E, assim, a sociedade ro
mana afundou-se.

Cristo veio ao mundo. Com 
Ele veio uma nova sociedade 
—  a fam ília cristã, a socie
dade cristã. E’ certo que esta 
nova sociedade foi fundada 
no seio do próprio paganismo, 
mas, devido à. assistência 
continuada do seu Fundador, 
nâo deixou ela de formar 
novos caracteres e de resti
tuir à família a unidade e a 
fecundidade que havia per
dido.

Mas agora notamos que 
desejávamos falar de con
soada e fugimos para a fa
mília . . .

A consoada é bem portu
guesa e cristã. Tem o seu 
lugar em todos os lares por
tugueses. Qual o prato pre
dilecto na consoada em Pe
namacor?

O dia 24 de Dezembro é 
o dia de rigorosa abstinência. 
Penamacor cumpre, duma 
maneira geral, este manda
mento da Igreja. Por isso, o 
principal prato desta refeição 
é o bacalhau com batatas e 
couves. Se a consoada é 
comida depois da meia noite, 
hora a que termina a absti
nência, junta-se, a este prato, 
carnes.
b\ Terminada a refeição, toda 
a assistência se levanta e, 
erguendo as mãos ao céu, 
pede a Deus pelos seus mor
tos queridos, para que Deus 
lhes dê, no céu, o pão celes
tial dos justos.

E’ escusado dizer que es
ta refeição decorre no meio 
duma sã alegria, cheia de 
luz, de côr e de vida. Crian
ças se as há, saltitam por 
toda a casa, em algazarra 
delirante e mais delirante se 
torna se, àquela hora, já o 
Menino Jesus tem vindo pela 
chaminé distribuir os brin
quedos.

Se, porém, ainda não veio, 
elas interrompem por mo
mentos as suas gargalhadas 
e com a respiração quase 
suspensa, prescrutam, pois 
têm a sugestão de que sen
tem o Deus Menino descer 
pela chaminé e lhes vem 
colocar os brinquedos nos 
sapatinhos. . .

N A T A L . . .  
N A T A L . . .  

N A TA !____
Enc he m- s e  as ruas de 

gente. Nas montras das lojas 
põe-se algodão em rama, 
troncos de pinheiro e fitas 
prateadas. Os gaiatos, de 
nariz colado ao vidro, ficam- 
-se a cobiçar automóveis e 
aviões de plástico. . .

Pelas aldeias vai um ru
mor de alegria. Há bacalhau 
cozido e filhós para a con
soada . . .

O «cepo» em braza põe 
manchas de luz vermelha na

Por
n.

fachada da Igreja matriz. Há 
muitas flores na Igreja, há 
muita gente, há muitos sinos, 
há muitas velas . .  .

Mas tu leitor da «Cam
panha», tu que passas pela 
multidão a pr e s s ada ,  que 
acotovelas no caminho o teu 
compadre que foi mercar um 
bácoro à feira, que sabes tu 
do Natal ?

Para além dos pinheiros 
enfeitados e das loas pela 
calada da noite e do borbo- 
rinho da gente que passa . . .  
Para além do que tu vês e 
ouves e sentes, fica o MIS
TÉRIO DE UM DEUS FEI
TO H OM EM !

Fica o Mistério dAquele 
que escreveu com sangue, 
no grande livro da Cruz, as 
leis eternas do Amor. ..

Festa do Natal, alegria do 
Natal, sim, porque FESTA 
DE CRISTO, alegria das 
almas que O conhecem, e O 
servem e O adoram !

Quiz Deus vir à terra a 
compartilhar contigo a feli
cidade do Céu . . .

E se alguma coisa enten
deste do Mistério do Natal, 
leitor amigo, irás comparti
lhar com os demais do muito 
ou pouco que Deus te deu, 
numa prenda que ofereces, 
numa palavra que trocas, 
num sorriso que dás . . .

E pelo ano fora, ao pas
sares pelas ruas mais vazias 
de gente, pelas montras sem 
luz, pelas almas sem alegria... 
vai semeando amor íi tua 
roda para que todos os dias, 
dentro de ti, ainda seja um 
pouco N A T A L !

\ J t L t i a  ^ í i a i t e ! . . .
Para li A u ro ra ,  com  

um beijo  de  Boas 
Fesfas

Meia Noite I . . .  Ilora sagrada!. . .  Vamos 
Onde amor tem na lira fogo ardente;
—  Vamos festejar a hora presente,
Pois que os dons da crença em nós levamos . . .

Ao longe —  uma estrela divisamos 
Que o Mundo ilumina e resplendente,
Alegra o nosso coração que sente 
A  grandeza do quadro que encontramos. . .

Ante o Presépio já se acrescenta
Essa beleza real e constante
Que encanta essa gente de amor sedenta. ..

Mas aquele pequenino Jesus
Oue vai sorrindo a todo o instante
Vê em todos nós —  a pesada «Cruz»

S e i s d e d o s  B r a n c o
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Aniversários
— N'o dia 22, a m enina Maria 

Cesaltina dos Santos Gervásio, 
neta do nosso estimado assinante, 
sr. Augusto Gervásio Júnior.

— No dia 23, a menina  Ana 
Maria Rodrigues dos Santos, fi
lhinha do nosso prezado assinante 
e dedicado amigo, sr. José Pere ira  
dos Santos p roprietá rio  da T ipo 
grafia «Grafex», desta vila.

— No dia 24, o nosso estimado 
assinante, sr. Olívio Gomes.

— No dia 24, perfez 33 anos de 
idade o nosso prezado assinante, 
sr. José Francisco Gervásio B ár
bara.

— No dia 25, o sr. Anlónio Maria 
Silva de Almeida, nosso dedicado 
assinante.

— No dia 25, a s r .a D. F lo r inda  
dos Santos Calisto F arr im , mãe da 
nossa estimada assinante, s r .a D. 
Maria F e rnanda  Calisto F arr im .

— No dia 25, o nosso prezado 
assinante sr . António Joaquim  
Rabino

— No dia 26, a m en ina  Maria 
Lucinda Mónica Marques, filha do 
nosso estimado assinante, sr. A n
selmo Joaquim  Marques.

— No dia 26, completa seis anos 
o menino Francisco João Palma 
de Castro, filhinho do nosso dedi
cado assinante e amigo, sr . F r a n 
cisco José Viegas e Castro.

— No dia 26, a sr .“ D. Elvira 
Capela Santos, nossa prezada as 
sinan te1

dia 27, a s r .a D. Branca 
Ferre ira  Cosme, esposa do nosso 
estimado assinante e amigo, sr . 
Jaime Gonçalves Cosme, residente , 
em Lisboa.

— No dia 29, a sr .a D. Lucília 
Gervásio Tobias, fi lha do nosso 
dedicado assinante  e amigo, sr. 
Emídio Augusto Tobias.

— No dia 29, perfaz 28 anos a 
sr.a D. Maria Isaura Leonardo T a 
vares Cardoso, esposa do nosso 
prezado assinante, sr . José  Júlio  
Grilo Cardoso, industria l de b a r 
bearia nesta vila.

— No dia 29, a sr .‘ D. Maria 
Lídia da Cruz Costa, esposa do 
nosso estimado assinante,_ sr . Raúl 
Alexandra Rosa Barros.

A todos os an iversarian tes  e 
suas f a m í l i a s ,  apresentam os as 
nossas felicitações.

V e n d e m - s e
— DUAS MOBADIAS no A fo n 

soeiro -  Montijo.
T ra ta  Joaquim  Bocha, R. Serpa 

Pinto, 43 telefone 030065.

T r e s p a s s a - s e
— E S T A B E L E C I M E N T O  de 

Drogaria em bom local e com boa 
clientela.

Nesta redacção se informa.

% naS e p a la r la  ,
C a m is a r ia ,
G r s v a t a r ia  
B o n é s ,  e  f  i (  k JLAift das
V E R G A S ,

de Francisco  Pereira Cambolas, 
15 Praça 5 de Outubro, 19

Telefone 0502ti0 MONTI J O
Tem também o melhor e mais com
pleto sortido de BKINDES e Brin

quedos para a quadra festiva do
Na t a l

Apresenta nos teus Ex.mos Clientes e amigos 
cumprimentos de Boas Festas e votos 
de um Ano Novo multo próspero.

M O N J O
À (omissão P r ó - C a t a  J a  

Criança, no fu n d a ção 

Calousie Gulbenkian
Deslocaram-se a Lisboa na pas

sada quinta-feira, 11 do corrente 
mês, todos os elementos da C om is
são Pró-Casa da Criança de Mon
tijo, a fim de serem recebidos pe
los dirigentes da benemérita  ins
tituição; Fundação Calouste Gul- 
benkian .

Condignam ente r e c e b i d o s ,  a 
Comissão apresentou os seus cum 
prim entos e agradeceu penhorada- 
mente, não só em seu nome com o 
no de Montijo profundamente r e 
conhecido, o auxílio prestado 
por aquela benemérita  instituição.

Em nome dos dirigen tes  da F u n 
dação, o Director de Serviço, Ex.mo 
Sr. Dr. Azevedo Gomes, felicitou 
efusivamente a Comissão, não só 
pelo seu desinteressado esforço em 
pról do fu turo  dos pequeninos fi
lhos do operariado m ontijense 
como ainda pelo trabalho, honesto 
ec i i íe r io so  como elaboraram o re 
latório que deu motivo ao despacho 
favorável daquela Fundação com o 
subsídio de 200 contos para a cons
trução da Casa da Criança de 
Montijo.

L U T U O S A
Faleceu nesta vila no dia 10 do 

corrente ,  o sr .  António Luís Gou
veia Jún ior ,  (vulgo «Chalet», de 
60 anos, serralheiro mecânico, na
tural de Montijo, antigo elemento 
musical da Banda Democrática 2 
de Janeiro , da qual por vezes 
igualm ente  fez parte das suas d i
recções.

O extin to  era irmão dos nossos 
estimados assinantes, srs. .losé Por- 
fírio Èzequiel e Porfírio Èzequiel 
Tavares, bem como das s r .as D.as 
Maria Iréne  Gouveia Silva e Maria 
A ugusta  Gouveia Peres.

0  seu funeral teve lugar  no dia 
11,-quinta-feira- ,para  o nosso ce
mitério municipal.

A toda a família enlutada e, em 
especial aos irmãos do falecido, 
apresentam os as nossas sentidas 
condolências.

Visado  p e la  C e n su ra

B â n c o  P o r t u g u ê s  

d o  A t l â n t i c o
Fez no passado dia 12 do mès 

cori ente o 4.° aniversário  da data 
de aber tu ra  da Agência deste con
ceituado Banco, em Montijo. 
t í  Não poderíamos portanto deixar 
esquecidas nas nossas colunas tal 
facto, pelo reflexo que tem trazido 
para as actividades económicas e 
financeiras da nossa região.

Por  esse honroso motivo, ao 
Conselho de Administração do 
Banco Português  do Atlântico di
rig im os os nossos cumprim entos, 
bem como ao sr. João Marcelino 
Ribeiro Fernandes , digno gerente  
desta Agência, e a todos os seus 
funcionários, auspiciando-lhes os 
nossos votos de melhores prospe
ridades no novo ano de trabalho 
local que há pouco iniciou.

F e r i a d o s  d e  N a t a l  

e  A n o  N o v o
Por nota oficiosa de 17 do mês 

actual dimanada da Delegação do 
Ins ti tu to  Nacional do Trabalho  e 
Previdência, de Setúbal, fez-se 
público que, em cum prim ento  do 
estabelecido no Decreto-Lei n.° 
39.596, de 4 de Janeiro  de 1952, 
será observada a cessação de todas 
as actividades não permitidas por 
lei aos domingos, nos dias 25 de 
Dezembro corrente  (Natal) e 1 de 
Janeiro  de 1959 (Circuncisão).

A s c o n d içõ es q u e  re g u la m  n esse s 
d ias  e a n te c e d e n te s  o u  su b s e q u e n 
tes o fu n c io n a m e n to  das a c tiv id a 
des co m erc ia is  e in d u s tr ia is ,  são 
as e s tab e lec id as  a n te r io rm e n te  p a ra  
casos se m e lh a n te s , co n fo rm e  os 
d iv e rso s  ra m o s de tra b a lh o .

é&cas Sfestas Oeliz cAno <Nevo

19 5 8 / 1 9 5 9  

A mensagem de N A T A L

da Sum a &eznando Bezzeiza §> * 8 . “  (Srmãc)
Ê o desejo de que ioda a  sua s im p á tica  e num erosa  

clientela encontre no Ano que desponta
TOLEIIANC1A, P A Z  E FELICID AD E

T A L H O  N . °  6
0» ----------

Manuel Simões Sacouto 
M e r c a d o  C e n t r a l  

M O N T I J O
C um prim en ta  e  deseja  

a todos os seus e x .mos clien 
tes e am igos B oas I^estas e 

um  Novo Ano cheio de  
pro sp erid a d es

B R E V E M E N T E

Consultório Dentário

U l M I l l l E S l i M l
R u a  A lm ir a n t e  R e is , 134

M O N T I J O

Espectácula Infanril
paias crianças da

S o c i e d a d e  R e c r e a t i v a  d o  

A l t o  d a s  V i n h a s  G r a n d e s

Solenizando a quadra  de Boas 
Festas efectuam-se duas «soirée?» 
nos dias de Natal (25 do corrente) 
e de Ano Novo, (1 de Janeiro  p.°), 
nesta sociedade recreativa,as quais 
serão abrilhantadas pelo apreciado 
Conjunto Musical «Os Príncipes».

Estimamos que estas reuniões 
familiares, decorram com satisfa
ção e alegria  para a sua massa 
associativa e famílias dos seus 
sócios.

Cedido genti lm ente  pela E m 
presa do Cinema Teatro  Joaqu im  
de Almeida, desta vila, realiza-se 
no domingo, 28. do corrente  mês, 
nesta honrosa casa de espectáculos, 
uma «malinée» infantil, com início 
às 15 horas, para maiores de seis 
anos.

Esta «matinée» é assim consli- 
tuida : — l .u pa rte  — apresentação 
da d is tinta peça tealral «/l Ci
g a rra  e a F orm iga », em dois 
a c to s ; 2 . a parte , b r i lhan te  de
sem penho da «fantasia» alegórica 
da época «Natal Florido», em um 
acto e dois quadros, e 3 . a parte , 
um acto de « V ariedades».

Felicitamos jubilosam ente os  
seus organizadores e todos os ele
mentos juvenis  que tomarão parte 
nesta atraente festa infantil, dese- 
jando-ihes o m elhor  êxito.

S. f .  1.° de Dezembro

Fazendo parte da quadra festiva 
de Natal e Ano Novo, realizam-se 
no salão de festas desta colectivi
dade duas magníficas «soirées», 
pelas 21 horas, nas noites de 25 do 
mès co rren te  e 1 de Janeiro  p ró 
ximo, nas quais toma parte a ca
tegorizada « O r q u e s t r a  ELD O 
RADO».

Beina o maior in terresse entre 
os seus consócios e famílias, visto 
hab itua lm ente  serem atraentes os 
bailes levados a efeito nesta época 
do ano, na referida Sociedade.

Viúva de José de M ira Reis
Correspondente Bancário

B a l a t a s  d *  s o m e n t e  e  A d u b o s

Agente em Montijo de
J o s é  F e r r e i r a  B o t e l h a  & C .a  L .da

e Macedo & Coalho L.da
R u a  d a  M i s e r i c ó r d i a ,  3 4

Telef. 050 059 M O N T I J O
Deseja aos seus Ex.mos clientes e 
amigos Boas Festas e um Novo 

Ano repleto de prosperidades

AGENDA
UTILITARIA

farm ácias de Serviço

5.a feira, 25 — G i r a l d e s
6.a feira, 26 — M o n t e p i o
Sábado, 27 — M o d e r n a
Domingo, 28 — H i g i e n e
2.“ feira, 29 — D i o g o

3.* feira, 30 — G i r a l d e s

'i.a feira, 31 — M o n  t e p i o

O r i g i n a l  d e  r e m i s s a
Por motivo de absoluta falta de 

espaço, não nos é possível publi
car neste núm ero  a habitual c ró 
nica de «Futebol» de Júniores ,  
além doutro  original.

Dessa circunslância p e d i m o s  
devida desculpa aos nossos cola
boradores e aos cossos leitores

G a b a r d i n a

cinzenta clara extraviada na quin
ta-feira, dia 18, do bengaleiro do 
Teatro-Cinema Joaquim dWlmeida, 
pede a encarregada da sua guarda  
à pessoa que a tivesse levado por 
engano o favor de sua restituição, 
visto ser obrigada ao pagamento 
do seu valor.

Cf tanÚLco
T ip ó g r a fa

Deseja a todos oe seus estimados 
amigos, um Natal feliz, e um 
Ano Novo próspero.

B o le t im  R e l ig io s o  
Vida Católica

IIORARIO DAS MISSAS
5.a je ira ,  25 — às 10, 11,30, e 24 

h. (Missa do Galo) na Igreja P a ro 
quial ; às 9 h. na Capela do Afon- 
soeira e na Cadeia C om arcã ; às 10 
horas na  J a r d i a ; às 11,30 h. no 
Santuário  da Atalaia, e 15,30 h. no 
Alto Estanqueiro .

Sábado, 22— às 8, 8,30 e 9 h . ;
D om ingo, 28 — às 8 h. na  Igreja 

da Misericórdia; às 9 h. na Capela 
de Afonsoeiro ; às 10 (por in tenção 
da Rainha D. Leonor, mãe da3 Mi
sericórdias); 11,30 e 18 h. na Igreja 
P aroquia l;  às 11.30 na Igreja  do 
Samouco e às 12,30, no Santuário  
da A ta lah .

E s p e c t á c u l o s
CINEMA T E A T R O

JOAQUIM DE ALMEIDA
5.* feira, 25; (Para 17 anos) O 

maravilhoso filme brasileiro, com 
Anselmo Duarte, Dercy Gonçal
ves, e g randes  atracções : «Abso
lutamente Certo». A ’8 15.30. h ., 
M atinée In fa n til ,  com o filme 
era Tecnicolor e C inem ascóp io : 
«Prim avera  em Portugal» , com 
Amália Rodrigues e António dos 
Santos ; e a inda filmes cómicos.

Sábado, 27; (Para 12 anos) O 
filme de aventuras  e duelos «O 
Corcunda» — O Ju ram e n to  de 
L a g a rd e re ; no p ro g r a m a : o filme 
colorido e de ficção, «150 Milhas 
Acima da Terra».

Domingo, 28 ; (Para  12 anos) O 
maravilhoso filme musical colo
rido  : «Cinderela em Paris», com 
Fred Astaire.

4.a feira, 31 ; (Para 12 anos) 
C inem a, Baile e V ariedades. 
No ecran, o filme com P edro  I n 
fante: «O Pinga Amor». Ver p ro 
grama.

M O N T I J E N S E ' :
Colabora expontânea m ente 

para  que o nosso concelho 
seja apontado como símbolo 
de civilidade! — O cusp ir ,  o 
lançamento de inundicies  e 
inutilidades para a via pública, 
é sin tom a de pouca educação 
e desrespeito pelo p ró x im o !

smo Luís da Silva
M e r c e a r ia s ,  F a n q u e ir o  e  

V in h o s  
S a ta t a s  d e  s e m e n te ,  e tc .

A lto  E s t a n q u e ir o  - fflontijo 
Telefone - 038 942

Deseja aos seus estimados 
clientes e amigos Boas 
Festas e um  Ano Novo 
muito próspero.

f fARINHA 3  3
o r r t i id á v a l  C a m p a n h a

da a f a m a d a
V á l id a  a t é  2 8  d e  F e v e r e ir o  d e  1959

Em troca d?.s Caixas vazias desta deliciosa R p i M f J f k e  a 
farinha, oferecemos os seguintes O n n O B a  •

1 BALDE cm plástico por 25 caixas vazias — 1 TOALHA de mesa 
com 6 guardanapos, por 25 caixas vav.ias — 1 Garrafa TERMO de 1/2 
li tro, po r  20 caixas vazias — 1 MALA escolar por 20 caixas vazias, e 

1 SA BO NETE com caixa plástica, por 5 caixas vazias

À  F a r i n h a  3 3  v e n d e -sz  em  toda a  p a rte

T a l h o  N . °  1
-  D E  -

A nló n io  Pedro Tom é

Mercado Central - MONTIJO

Apresenta aos seus Ex .n,8S 
Clientes e Amigos cum p r i
mentos de Boas Festas e votos 
de Novo Ano muito Feliz.

A  C A S A

R a ú l  &  P e r d i g ã o ,  l . d° c o m  g r a n d e  
s o r t id o  em

S a m a r r a s ,  C a n a d ia n a s ,  C a s a c o s ,  F a to s ,  G a b a r d in e s ,  
Z a m b r e n e s ,  e tc . ,  fa z  d i r e c t a m e n t e  a o  p ú b l ic o  g r a n d e s

d e s c o n to s
D eseja aos seus  /'.'x.mos C lientes e A m ig, s  N a ta l Feliz e 

Ano Novo m uito próspero .

T e le f. 0 3 0 6 3 1 R ya B u lhão  P a to , 2 6 -A -ÍD o n tijo
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“Sste vale de lágrimas...
C r ó n i c a s  d e  R O M E Y R A  A L V E S  —  N . °  9

De braço enfiado no meu, 
Zacarias obrigou-me a subir a 
rua, na sua cotrtpanhia, afas
tando-me da paragem onde 
normalmente apanho auto
carro para casa.

Pouco passava das seis 
horas e a noite começava a 
envolver a cidade no seu 
manto de t revas.  Acen
diam-se as primeiras luzes e 
os letreiros luminosos e co
loridos começavam a brilhar 
no cimo dos edifícios.

Era a hora de saída de 
muitos empregos e as pes
soas, na rua acotovela vam-se, 
sem perder tempo a pedir 
desculpa, numa ansia louca 
de ultrapassagem, de ganhar 
tempo, de chegar primeiro...

Lentamente, sem nos preo
cuparmos muito com os en
contrões que levávamos a 
cada passo, Zacarias e eu fo
mos subindo a rua, detende- 
nos de vez em quando junto 
duma montra mais iluminada 
e ornamentada com mais 
gosto. Em quase todas elas 
sobressaíam as tradicionais 
ornamentações próprias do 
Natal: bolas multicores, algo
dão a fingir neve, elegantes 
pacotinhos embrulhados em 
papéis floridos e presos por 
fitas coloridas.

Zacarias ia-se detendo, ora 
numa ou noutra, mirando com 
olhares de apreciador as or
namentações, meneando a 
cabeça dè cima para baixo, 
num gesto que lhe é peculiar 
quando está de acordo com 
qualquer coisa.

Até ao café, não trocámos 
mais que meia dúzia de pa
lavras.

Alguns minutos depois, já 
sentados, Za c a r i a s  princi
piou :

—  Estamos no Natal, meu 
rapaz.. .  O ar começa a im
pregnar-se daquele aroma 
característico dos dias festi
vos e decerto não há festa 
mais bonita do que a festa 
da família.. .

Depois duma breve pausa, 
Zacarias continuou:

— Não sei porquê, mas o 
Natal tem para mim um si
gnificado especial... A sua 
aproximação, começa a apo
derar-se de mim um estranho

sentimento, que me seria 
difícil definir... É assim 
como se uma grande paz es
piritual descesse sobre mim, 
a par dum doce sentimemto 
de saudade... Talvez por
que, nesta altura, a minha 
imaginação me leve de novo, 
aos meus tempos de rapaz... 
aos tempos despreocupados 
da minha neninice, em que 
o Natal era sempre uma qua
dra de alegria e festa .. .  du
rante a qual os brinquedos 
que seriam «oferecidos» pelo 
Deus-Menino const i t uí am 
todo um horizonte de ilusões 
e sonhos. . .

Nova pausa. Zacarias fi
cou, por momentos, a ver e 
movimento da rua, intenso, 
àquela hora, e, com um sor
riso, prosseguiu:

— Parece que foi ontem... 
e já lá vão muitos anos. . .  
Pelo menos, os bastantes 
para que tudo tenha mudado 
à face da T erra ...  e até o 
meu Natal. . o meu Natai de 
menino, com brinquedos e 
g u l o s e i ma s . . .  e com a 
grande Árvore de Natal, co
locada ao canto da sala de 
jantar...  com lindas bolas co
loridas.. . e algodão a fingir 
neve. . .  e o pequeno Presé
pio, de modestas figuras de 
barro colorido, que era, afi
nal, todo o meu encanto... 
Sim, meu rapaz, tudo isso 
me faz saudades, quando se 
aproxima o Natal . . .  sauda
des que se aliam à saudade 
pungente daqueles que Deus 
chamou a s i . . .  e jamais vol
tarão a passar o Natal co
migo. . .

Zacarias limpou uma lá
grima indiscreta e, para dis
farçar a sua comoção, acen
deu um cigarro.

— Em todos nós, estou 
certo, perdura sempre, até 
mesmo quando somos velhos, 
qualquer coisa dos meninos 
que já fomos. •. e que já não 
voltamos a s e r . . .  Para nós, 
o Natal é uma página de sau
dade, que desfolhamos todos 
os anos no livro das nossas 
recordações mais queridas...

E é, talvez, por isso, que 
eu, em chegando esta altura, 
me perco esquecido, junto 
às montras dos grandes es

tabelecimentos iluminados... 
admirando aqueles brinque
dos que já fizeram o meu 
encanto. . . e que, através do 
encanto que proporcionam aos 
meus filhos, ainda me fazem 
sorrir. .. num desejo irrepri
mível de voltar a ser menino 
e brincar com eles, sentado 
no chão. .-  Na Árvore de 
Natal que eu, agora, enfeito 
para os .meus garotos, eu 
revejo a Árvore de Natal que 
meu pai enfeitava para mim... 
e na sua alegria . . .  no brilho 
dos seus olhos vivos e irte- 
quietos. . .  eu invejo a ale
gria que me dominava .. e 
adivinho o brilho que devia 
iluminar os meus olhos, há 
muitos anos. ..

Zacarias interrompeu-se de 
novo. A sua voz denunciava 
a comoção de que estava 
pessuído e que não se en
vergonhava de deixar trans
parecer :

— Hoje, o meu Natal, é o 
Natal que eu posso propor
cionar aos meus filhos... E na 
doce con.panheira que Deus 
me deu, eu revejo outra com
panheira... aquela que, en
tão, vivia a alegria dos fi
lhos. . .  e, hoje, vive o Natal 
na al egr i a dos netos... 
Quando chegamos a esta al
tura, o nosso Natal resume-se 
no Natal dos nossos f i lhos. . .  
é para eles e por eles, afinal, 
que o festejamos. •• *que o 
evocamos na doce recordação 
dos nossos tempos de me
ninos . . .  Gostamos de os ver 
pôr o sapatinho na chaminé, 
tal como nós fazíamos • ..  
sentimo|s a sua alegria 
quando, ao outro dia, vão ver 
os «bonitos» com que o Me
nino Deus os presenteou. . . 
Porque nós já vivemos essa 
alegria. ..  tal como eles, pas
sámos horas esquecidas ado
rando os brinquedos que ía
mos encontrar, no Dia de 
Natal, no sàpato colocado na 
chaminé.. .  Nós já tivemos 
o nosso Natal . . .  o Natal da 
nossa meninice. . .  o nosso 
Natal de sonhos e ilusões 
sem f i m. ..

Zacarias esmagou o ci
garro no cinzeiro:

—Abençoada a Festa da 
Família. Com sonhos desfei

Cumprimenta os 

seus E x.m,s Clientes 

e Amigos, auspician- 

do.lhes Boas Festas

i  um N o v o  A n o  

repleto de venturas.
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Praça D. João I - . PO RTO  
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tos e recordações saudosas, 
ela é, afinal ò elo que mais 
nos prende àqueles que nos 
são queridos.. .  Mas, meu 
rapaz, como eu gostaria de 
voltar a ser menino. . .  e ter 
de novo o meu Natal de 
criança ! . . .

B A S Q U E T E B O L

Montijo, 40 - Mundef, 23
Jogo disputado 110 Campo 

«Luís de Álrneida Fidalgo», 
a ccntar para 0 Campeonato 
Regional.

Alinharam e marcaram:
M O N T I J O :  — Adriano, 

Américo (2), Tomás ( 16), 
Teodemiro (1), Heitor, José 
Maria (10), J. Bernardes (9), 
Ribeiradio (2) e Mocho.

MUNDET: -  Cunha, Sil
va (2), Aldemiro, Rodrigues, 
Pescadinha (4), Pedro (2), 
Diamantino (13) Carvalho (2).

A  tbitros: Júlio Tavares e 
Henrique Piteira.

Apesar de não jogar muito 
bem, a equipa do Montijo, 
demonstrou ser superior à 
do antagonista e triunfaram 
com inteira naturalidade.

J o s é  R o sa

r r o im r ^ ó W ó ir r m n n n f 

Leia, Á ss in e  e D iv u lg u e :

«A  P R O V IN C IA »

F U T E B O L

A l m a d a ,  1 - M o n H j o ,  2

Ligeiro Comentário ao jogo
Não perm it indo  o presente  nú 

mero a inclusão do relato do jogo 
efectuado no passado domingo, 
21, no campo do Pragal (Almada), 
entre  a sua tu rm a local e a de 
M o n t i j o ,  respigamos do nosso 
estimado colega «A BOLA», o 
breve apontam ento  relativo a esse 
im portante  prélio, que tem por 
tí tu lo  •, «BEDOL, S O R T E  li KE- 
SISTÈNCIA — FACTORES DE
CISIVOS».

As equipes a linharam  como se
g u e :

ALMADA : — Faustino  ; San
tana e L eal;  Costa, Ja ime Silva e 
li ibe i ro ;  Gaiveo, Legas Almeida, 
Queiroga e Saraiva.

MONTIJO: — Redol; Mora e 
Parre la ;  Santana, Pinto e A ndré; 
Barriga, Ssrralha, Veredas, Garroa 
e Romeu.

A r b i t r o : — Raúl Martins, de 
Lisboa.

No p rim e iro  te m p o : 1-0
A qua tro  m inu tos  do intervalo, 

o á rb i tro  considerou como m ere
cedora de grande penalidade uma 
carga fora de tempo, de San tana  
sobre Almeida. Queiroga t rans
formou o castigo no primeiro  golo 
da partida, que haveria de ser, 
afinal, o único da sua equipa.

N a  segunda  p a r te  : 1-2
Aos seis minutos,  o Almada foi 

forçado a conceder dois «cantos». 
Apontou o último, o ex trem o Ro
meu, que endossou o esférico a 
Rarriga. Este a ti rou  para a baliza 
e S a n ta n a  aproveitou, com êxito, 
a indecisão de Faustino.

A dez minutos do fim, VERE- 
DAS, de cabeça a dar seguimento 
a um «livre» marcado por Romeu, 
deu a vitória à sua turma, com 
certas culpas do guardião Alma
dense.

G r a n d e Concurso

de Pi é ticos ie FstÉl
Continuamos hoje a publicar os cupões de 
prognósticos desre valioso Concurso, que 
continua despertando interesse entre os 

nossos ieitores.

R e s u l t a d o  d o  C o n c u r s o  d e  P r o g n ó s t i c o s
C u p ã o  N . ° 14 , d e  21-1 2-5 8 — C u p õ e s  e n t r a d o s :  115, d o s  q u a is  
u m  fo i a n u la d o ,  p o r  n ã o  p o d e r  s e r  c o n s id e r a d o .

VENCEDORES: —  Alexandre Basilio Pires, Rua da Bar
rosa, n .° 3 2 ; Artur da Costa Cartaxo, Avenida D. Nuno 
A ’lvares Pereira, n.° 24 (?) e Victor Manuel Cavaco Correia, 
Travessa António Rodrigues Pimentel, 13, todos de Montijo, 
que acertaram em nove resultados, a quem compete a par
ticipação no 2 ° prémio, de Esc. ÍOOSOO, a receber nesta 
redacção por compras, em estabelecimento à sua escolha.

D e s c r im in a ç S o  d a s  c la s s i f ic a ç õ e s  p o r  c o n c o r r e n t e s : 3 com D
resullados certos; 19 com 8 ; 43 com 7; 32 com (i; 10 com 5; 5 com 4 ; e 
2 com 3 - Soma 114 e 1 anulado  - T O T A L  115 cupões.

C a m p a n h a  P r ó - C l u b e  D e s p o r t i v o  d e  M o n H j o
Dos 114 cupões válidos entrados, acertaram nos vaticínios relativos 

ao jogo Almada-Montijo, pelo resuítado favorável ao nosso Clube, ll! 
concorrentes com 18 empates e 84 derrotas.

T I P O G R A F I A  « G R A F E X »

C um prim en ta  oa aeus estim udoe Clientes 
e A m igos, deaejando-lhea Boas Festau 
e Feliz A no  Novo.

Avenida João dt Dius, 5ff Ttle f. 0 3 0 2 3 5  - MONTIJO
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C O N T R A  S  TES
* * * * * * * * * * * * * * *  * * * * * * *  

P r e n d a  de M a t a i
Velásquez é um caso fla

grante do artista cortesão.
E embora já querido e fes
tejado no seu tempo, como 
um dos maiores pintores da 
gspanha, desejou reivindi
car a sua nobreza de sangue, 
pensando que o valor do seu 
nome era mais precioso que 
a nobreza da sua arte.

À primeira tentativa foi- 
-lhe recusado o título de fi
dalgo : «Velásquez é um pin
tor, mas infelizmente é um 
homem fei to da a r g i l a  
coinum»—  dizia (e nós sorri
mos do tom sério destas pa
lavras) o veriditum do Con
selho do Rei.

Finalmente, porém, depois 
de várias insistências, en
contraram-lhe algum res
quício de sangue nobre 
(sabe-se que descendia, pelo 
lado paterno, duma família 
da pequena nobreza de Por- # 
tugal)e deixaram-no enfilei
rar na hidalguia espanhola.

E para quê esta insistên
cia de Velásquez? Que im
portariam as honras de fi
dalgo ao pintor de A  Rendi
ção de Breda, sabido que o 
imperador Carlos V se cur
vara um dia para colher o 
pincel de Ticiano!

Também o nosso Camilo 
dç Castelo Branco mendi
gara um título. Rogara-o 
insistentemente, pedira a 
interferência do poeta do D. 
Jaime junto da Corte, e, por 
fim, fizeram-no Visconde de 
Correia Botelho.

A atitude de Camilo seria 
ditada— façamos-lhe justiça
— não por razões de vaidade, 
ou por falta de convicção 
quanto ao seu valor, que 
lhe daria perenidade na His
tória da Literatura, mas 
pobre como era, ao menos 
para deixar aos seus certas 
prerrogativas dum título no
bi l i á r qui c o.  B o r d a l o  Pi
nheiro, não deixou de casti
gar, com o seu humor sar
cástico, o romancista de 
A  Brasileira do Prazins, o 
crítico dos Serões de São 
Miguel de Seide. A  história, 
porém, desculpou-lhe a fra
queza, com mais razão do 
que se desculpa aquela, me
nos compreensível, de Ve
lásquez.

Outros, pelo contrário, 
conscientes da sua superio
ridade, tomaram por vezes 
atitudes de puro desprezo 
pelas honrarias fabricadas 
pelos homens. E ’ o caso de 
Beethoven. «Os reis e os 
príncipes podem perfeita
mente fazer conselheiros de 
Estado; podem cumulá-los 
de títulos e de condecora
ções ; mas não podem fazer 
os grandes homens,espíritos 
què se elevam acima da po
dridão do mundo» —  escre
vera ele a propósito dum 
passeio que dera com Goethe 
durante o qual se cruzaram 
com a família imperial. O 
seu Orgulho de artista atin
gira o extremo: «Quando 
cois homens como eu e 
Goethe se acham f juntos 
devem esses senhores sentir 
a nossa g ra n d eza » . Mas 
Goethe não pensava da mes
ma forma, E quando a fa- [

mília imperial seaproximou, 
abandonou o companheiro 
rebelde e foi postar-se, res
peitosamente, a distância. 
Então, Beethoven, que não 
pudera demover Goethe da 
sua atitude, enterrou o cha
péu na cabeça, abotoou a 
sobrecasaca e afundou-se

--------------  Por --------------

flofónio Gareez da Silva

por entre os grupos mais 
compactos. «Príncipes e cor
tesãos abriram alas»— conta 
Beethoven. «O duque Ro
dolfo c u mp r i me n t o u - me ,  
descobrindo-se. A  impera
triz foi a primeira a sau
dar-me. Os grandes conhe- 
cem-me». L acrescenta: —  
«Para meu divertimento vi 
o cortejo desfilar diante de 
Goete que se conservava à 
beira da estrada, profunda
mente curvado, com o cha
péu na mão».

Beethoven era a vontade 
indomável, que fizera da 
surdez do músico, o hino 
radioso à alegria de viver, 
na Nona Sinfonia. T aci
turno, misantropo, tinha a 
consciência da grandeza e 
não abdicava das prorroga!- 
tivas que lhe concediam a 
força do seu génio, a gran
deza da sua inspiração, 
quase tocada de embriagues 
divina.

G o e t h e  — que  t e m i a  
Beethoven e intimamente 
admirava e receava a sua 
música —  era o poeta genial 
do Fausto, o lírico tocado 
dum ideal helénico, que se 
esforça por reconduzir a 
arte à serenidade olímpica ; 
mas Goethe era ao mesmo 
tempo o conselheiro áulico 
do grão-duque de W eim ar...

Goethe não pudera com
preender Beethoven, con
quanto este amasse a sua 
obra poética: «As poesias 
de Goethe fazem-me feliz». 
Entanto, Beethoven lamen
tava-se de Goethe: «— Se 
vós não me entendeis, quem, 
meu Deus, poderá enten
der- me ?».

Há duas estátuas que a 
posteridade lhes ergue, que 
os interpretam admiràvel
mente, explicam a diferença 
dos contrastes, justificam o 
seu desentendimento.

Numa, ade Goethe, escul
pida por Hermann Hahn, 
um belo jovem, de talhe 
olímpico, quase desnudo e 
de pé, o rosto sereno, llecte 
uma perna, firma o pé num 
pequeno rochedo, e pousa- 
-lhe serenamente no joelho, 
encostando ao seu peito nu, 
uma águia real, cujo olhar 
se dirige às alturas.
No outro monumento, escul
pido por Klinger, Beethoven, 
soergue o busto dum trono 
resplandecente, com o dum 
rei. Inclina-se um pouco 
para diante. Tem os lábios 
cerrados, o queixo duro, olha 
o infinito, e o punho fechado 
como que lhe bate teimosa
mente sobre o joelho. Diante 
dele, também uma águia. 
Mas esta — aos seus pés —  
firma as garras no chão, es
quiva o corpo, agita as asas 
e d i r i ge  o o l har  para 
Beethven, como que assus
tada.

São precisamente estas 
duas águias que, exprimindo 
a complacência dum e a re
beldia do outro, dão a ima
gem do seu desentendi
mento. No monumento a 
Goethe o jovem olímpico 
acaricia uma àguia sobre os 
joelhos, no outro, Beethoven
—  espanta-a.

Maria Alice era a mais 
graciosa moradora daquele 
pobre bairro de ruas estrei
tas e sombrias, onde os 
telhados se beijavam terna
mente. Orfã de mãe, desde 
tenra idade pugnara pela sua 
vida. O pai emigrara para 
longe quando ela era ainda 
pequenina e não mais vol
tara à sua casa. Julgaram-no 
morto. A mãe, aquela santa

f criatura que a acalentara ao 
seio, fora-se finando de tra
balho e de saudades do que
rido ausente, e, um dia, 
tinha ela apenas oito anos, 
partira para o Reino da Fe
licidade, encetara a viagem 
de que se não regressa mais.

Ela, recolhida por uma 
parente afastada, sofrera e 
trabalhara para merecer o 
escuro pão que por esmola 
lhe davam. Mas também a 
velha tia se despediu do 
mundo e de novo Maria 
Alice se viu só, tendo que 
viver desamparada, sem um 
apoio amigo, sem um braço 
disposto a ampará-la no tur
bilhão da vida dos seus 
20 anos.

T r a b a l h a v a  de costura, 
mas sentia-se triste e até se 
revoltava com o destino atroz 
que teimava em persegui-la. 
Essa revolta, sentia-a ela 
quando alta noite à trémula 
luz do candeeiro confeccio
nava os belos vestidos de 
outras jovens como ela, mas 
felizes.

—  Porque sou eu desgra
çada, quando as outras são 
tão ditosas', Meu Deus?

Era o que lhe acontecia 
naquela noite sagrada de 
Natal. Nos outros lares havia 
luz, alegria. Naquela água- 
-furtada, fria, triste, desam
parada, onde a desventura 
habitava, Maria Alice, cosia; 
tinha que acabar aquele ves
tido de veludo anilado que 
uma desconhecida na vés
pera lhe confiara; certamente 
prenda de Natal duns pais 
estremosos.. .

Sobre a cómoda carun
chosa, um bocado de vela 
iluminava uma estampa mos
trando Jesus de bracinhos 
abertos e sorriso franco. 
Maria Alice ergueu os olhos 
suplicantes e revoltados ao 
Menino e os seus lábios iam 
abrir-se numa censura.

— Porque não tenho eu,

Meu fesus, também a minha 
prenda de N atal?

Mas as lágrimas que lhe 
corriam face abaixo corta- 
ram-lhea blasfémia eminente. 
A agulha parou, as mãos 
i nut i l i zaram- se,  a cabeça 
pendeu e, Maria Alice so
nhou. ..

Uma estrelinha veio aque
cer-lhe o corpo regelado; 
anjinhos rodearam-na e ser-

vlrain-lhe divino manjar; ou
via música, sinos a tocar; 
era feliz. Mas os sinos não 
paravam, cada vez soavam 
mais sonoros. Maria Alice 
descerrou as pálpebras cansa
das. Escutou; afinal não 
eram os sinos que tocavam ; 
era alguém que batia à sua 
pobre mansarda. O vento, 
rugia. Olhou o vestido; es
tava pronto. Ainda estremu
nhada foi abrir. No limiar da 
porta desenhou-se um rosto 
que de tanta vez contemplar 
no retrato dependurado da 
par e de  logo reconheceu. 
Muda de espanto correu para 
ele :

-  Minha pilha 1
— Meu querido paisinho 1
E os dois abraçados chora

ram de felicidade... Na 
estampa da cómoda Jesus 
sorria feliz.

No chão à espera que Ma
ria Alice o descobrisse jazia 
um cartão :

«O vestido que fizeste, é a 
minha primeira prenda de 
Natal. Teu pai /»

N O I T E  D E  
N A T A L

(C on tin uação da p á g in a  10)

Ia m  d u a s  lá g r im a s ,  q u e  lh e  
c a ie m  nos seu s  a n d ra jo s o s  
t r a jo s .

M a s  é c r ia n ç a  e não  p ensa  
n a  v id a , co m eçan d o  d e n tro  em  
b re v e  a s o r r i r !

Q u a n to s  so n h o s  se cons- 
tro e m  n es ta  a d o r á v e l N o ite ;  e 
ta m b é m , q u a n ta s  d e s ilu sõ e s  
q u e  o M u n d o  so fre  ?  I . . .

M b s  os s in o s  re p ic a m  alè- 
g re m e n te  a  tra n s m it ir- n o s  a 
g ra n d e  a le g r ia  do  N a sc im e n to  
de Je s u s , e n ós tu d o  e sq u ece 
m o s p a ra  en tre g a rm o - n o s  à 
g ra n d e  fe l ic id a d e  d a  N o ite  de 
N a ta l .

M a r ia  A d e la id e  P . S e ix a s

Bendito seja Deus, pela minha filha, 
simpática, ladina e delicada !
Bendito seja Deus pela alvorada
que nos vem dar o Sol, que aquece e brilha.

Bendito seja Deus, pelo mar, que trilha, 
na paz ou na revolta, a mesma estrada. 
Bendito seja Deus pela noite alada, 
que põe no Céu clarões de maravilha.

Bendito seja Deus, pelos três rapazes,
filhos do meu destino e meu amor, 
saudáveis, joviais e perspicazes.

Bendito seja Deus, pelo meu labor 
de mãe, que espera ter filhos capazes 
de amar os mandamentos do Senhor!

C id á l ia  S i lv a

(«D o  livro  *A ’g u a s  D ife r e n te s», que a autora  
nos d iz  rem eter  um  e x e m p la r  a os p oeta s e p r o ' 
sa d o re s ,q u e , ig u a lm en te, lhe q u eiram  en viar um a  
ob ra  de sua autoria, p a r a  a  R u a  M arcos P ortu
g a l, 91 - 2 . °  - Dt.° -  L IS B O A  2).

S A N F E R ,  L . 0A
S E D E  III1 ARMAZÉNS

LISBOA, Rua de S. Julião, 41-1.° 11|| IflOMIJO, Rua 4a Bela Yista
AERO M O TO R SANFER o moinho que resistiu ao 

ciclone —  FERROS para construções, ARAMES, 
ARCOS, etc.

CIMENTO PORTLAND, TR ITU R A ÇÃO  de alimen
tos para gados

RICINÔ BELGA para adubo de batata, cebola, etc.
CARRIS, V A G O N E T A S  e todo o material para Ca

minho de Ferro
ARMAZÉNS DE RECO VAGEM

C O N T O  1 *0 1 ? ____ ___ ____ _ _ _ _ _ _ _

TERESA HELENA PEREIRA PASCOAL
( P O R T A L E G R E )
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A  u g u s t o  O H

Ilustre Poeta de Notável Aura

Í P o r  S o e i r o  d a  C o s t a

f)M dos nossos estimados poetas que tanto ilustram
' J  v as musas portuguesas einteressou grandemente 

C /\z  os apaixonados das Belas Artes,—  foi é justo 
dizer-se em abono da verdade —  o mimoso sen

timental poeta Augusto Gil. Nesse número me contava 
e cheguei a merecer dele, pelo apreço que dizia votar-me, 
como compositor musical, que tanto lhe falava ao senti
mentalismo artístico, duas formosas quadras para eu mu
sicar, das quais uma, por representar melhor a persona
lidade do seu ilustre autor, aqui lhe dou publicidade.

«Mulher pequenina vejo 
Que infunde maior paixão 
Beija-se toda num beijo 
Cabe mais no coração».

Ao apresentar-lhe o meu trabalho que tanto o ale
grou e sensibilizou disse-me : positivamente, ao felicitá-lo, 
digo-lhe que não era possível interpretar-se melhor em 
música o meu pensamento.

Os seus Versos e minha música foram a todo o País 
e Brasil —  porque os editei sob o mais vivo interesse, 
teve para comigo aquelas palavras muito suas com que 
diferenciava suas almas afins, e para que não confessar 
senti nisso orgulho.

Augusto Gil tinha autênticos mimos duma beleza 
impressionante; é dele este formosíssimo e sentimental 
poema de tão apreciado, recitado pelos nossos «disseurs», 
que deu a Augusto Gil momentos de delicioso prazer:

B A L A D A  T>  N E V E

Batem, leve, levemente,
Como quem chama por mim . . .
Será chuva ? Será gente ?
Gente não é certamente 
E  a chuva não bate assim . . .

E ’ talvez a ventania ;
Mas há pouco, poucochinho,
Nem uma agulha bulia 
Na quieta melancolia 
Dos pinheiros do caminho. . ,

Quem bate assim levemente,
Com tão estranha leveza
Que mal se houve, mal se sente?, . .
Não ê chuva, nem é gente,
Nem è vento com certeza.

Fui ver. A  neve caia,
Do azul cinzento do céu,
Branca e leve, branca e j r i a . . .
— Há quanto tempo a não via!
E  que saudade, Deus meu!

Olho-a através da vidraça,
Pôs tudo da cor do linho.
Passa gente e, quando passa,
Os passos imprime e traça 
Na brancura do caminho. . .

Fico olhando esses sinais 
Da pobre gente que avança 
E  noto, que entre os mais,
Os traços miniaturais 
Duns pèzitos de criança...

E.'descalcinhos, doridos...
A  neve deixa inda ve-los 
Primeiro bem definidos
—  Depois em sulcos compridos,
Porque não podia erguê-los ! . . .

Que quem já  ê pecador,
Sojra tormentos, enfim 1 
Mas as crianças, Senhor,
Porque lhes dais tanta d o r ? . ..
Porque padecem assim ? !

E  uma infinita tristeza
Uma funda turbação
Entra em mim, fica em mim presa.
Cai neve tia natureza.. .
—  Cai no meu coração,

Pode-se dizer com justiça e em verdade que esta 
obra de grande relevo espiritual, o fez consagrado do 
maior número de pessoasfque a acolheu com seus vivos 
aplausos.

Uma h istó ria
engraçada

Um dia uma senhora teve 
uma ideia interessante; e 
amiga de observar, com 
atenção, os dons da natureza, 
lembrou-se de deitar um ovo 
de galinha, debaixo duma 
pombinha, para ela o chocar.

A ave tomou conta dele ; 
mas apenas esteve alguns 
dias, a dar-lhe o seu calor.

Depois, talvez, devido aos 
extremos cuidados da se-

Quando o deixavam por 
m o m e n t o s  só, ele piava 
tanto, que fazia dó.

Mais tarde, deu-se um 
caso muito mais interes
sante : uma vizinha pediu à 
dona do galo, que a deixasse 
pôr, um pintainho que não 
tinha mãe, juntamente com 
uns pintainhos, que eram já 
filhos do dito galo.

A galinha não o quis, viu

- P O R

E D U A R D A  L E I T E  V E N T U R A

rihora que ia ajudar a acon
chegar o ninho, abando- 
nou-o.

Que fez a senhora ? Pe
gou no ovo, embrulhou-o 
numa flanela e 'pô-lo ao ca
lor do seu peito, tendo todo 
o cuidado, para não o partir.

Ao fim de uns dez ou doze 
dias, veio a nascer um pin
tainho muito lindo e tão sor
ridente, que era o encanto 
de quem o via. -j 

Fez-se um belo gato, que 
era o enlevo de todos e das 
galinhas e frangas : 

Fizeram-lhe o casamento 
e houve uma grande festa.

A dona tinha ao animal, 
muita amizade e tratava-o 
tão bem, como ele merecia, 
pois era exactamente um 
cãozinho, sempre atrás dela.

logo que não era seu filho 
e picava-lhe imenso.

Pois o tal galo, marido 
dessa galinha, e que a se
nhora creou, tomou conta 
desse pobre orfao, tratando 
com tanto amor e carinho, 
como se fosse uma mãe das 
mais extremosas.

Chamava-o para comer e 
quando ele precisava de 
abrigo, abria as asas para o 
aconchegar. Era uma graci
nha vê-los. E lá creou o 
filho adoptivo, que se fez 
também um perfeito frango.

Bendito seja Deus, que 
fez a natureza ! Que instinto 
dá aos animais, pois neles 
se encontra muitas vezes, 
mais espírito de solidarie
dade, que na própria Huma
nidade!

S5=B=55=3aj=ssKB3 »E»=sj=®=55=®=K35=5E ^ ^

I N V E R N O

Dezembro traz escoltas poderosas,
Cavalga o vento nos corcéis alados.
No castelo das nuvens fabulosas 
O velho Tempo ensaia os seus bailados.

Horas cansadas caem vagarosas,
Uma após outra, em dobre de f inados. . .
Vêm as sombras roubar a cor às rosas 
E  os crisântemos lutam, desgrenhados.

Chut! S ilên cio ... silêncio, Avè M aria!
A  pouco e pouco vai morrendo o dia 
E  a natureza dorme em d e r r e d o r .

Mas, de repente, acorda uma quimera,
Tudo se transformou em primavera:
— Sonho que vens beijar-me, meu amor!

M a r i a  A l b e r t i n a  B a e t a

Qlatal

P i n u i i i
O Nascimento do Salvador 

despertou, sempre, em Por
tugal, sentimentos de ternura 
e devoção fervorosas.

Assim, o Natal é a Festa 
Maior de quantas o Povo 
Português celebra na roda 
do ano.

Grandes e pequenos —  que 
a Festa a toda a Família 
reúne, primeiro na Igreja 
ouvindo a Missa do Galo, 
ou no Adro ao clarão do 
madeiro ardente, depois em 
torno da mesa da Consoada
—  grandes e pequenos, ve
lhos e novos, não deixam de 
prestar adoração ao Menino 
Deus recém-nascido, que o 
Presépio representa na sua 
esplendorosa nudez e humil
dade.

Por isso, por andar assim 
no coração do povo, o Nas
cimento de Deus é fonte 
copiosa de inspiração para 
os escultores e pintores, in
térpretes fieis, que são, do 
sentir da gente portuguesa.

Desde o alvorecer das 
nossas Artes Plásticas, o 
Nascimento de Jesus forne
ceu tema aos pintores e es
cultores portugueses : desde 
os relevos de Atouguia da 
Baleia e de alguns túmulos 
medievais, até às pinturas 
do século XVI ; desde as 
telas amáveis dos pintores 
do século XVII, como Josefa 
de Óbidos, aos extraordiná
rios barristes do século se
guinte, criadores dos mara
vilhosos Presépios seiecen- 
tistas, em que a exuberante 
alegria popul ar ,  motivada 
pelo Nascimento do Salvador, 
nos é dada com movimento 
e colorido inigualáveis — 
sempre o Presépio foi que
rido dos artistas portugueses, 
que nele espelhavam o gesto 
lírico e a ternura do nosso 
povo, tão sinceramente como
vido perante a comemoração 
do mistério do Natal de Deus 
feito Homem.
(T ranscrito  com a dev id a

vénia, de  «.4 Campanha»).

Ànunde no nosso 

número de Ano N o v o !

N O I T E  D E  N A T A L
É  a  N o i te  d e  N a t a l ! O  n e 

v o e i r o  d e s c e u  s o b r e  a  T e r r a  e  
e s t á  u m a  n o i t e  c a l m a ,  m a s  d e  
u m  f r io  c o r t a n t e ,  q u e  faz  le m -  
bi’a r  a  l e n h a  a  c r e p i t a r  n a  l a 
r e i r a  r o d e a d a  d e  t o d a  a  f a m í 
l i a  à  e s p e r a  d a  m e i a  n o i t e  — 
h o r a  a b e n ç o a d a !  — e m  q u e  
n a s c e u  o D e u s - M e n in o .

V e s t e m - s e  o s  a g a s a l h o s  e l á  
v a m o s  a  c a m i n h o  d a  i g r e j a ,  
p o i s  q u e  j à  h á  p o u c o  to c o u  o 
v e lh o  s in o ,  c o m o  a  c o n v i d a r -  
- n o s  a  a s s i s t i r  à  M is sa  d o  G alo .

Ao e n t r a r  o  t e m p o  s e n t i m o s  
tão  g r a n d e  s u a v i d a d e  p o r  t u d o  
q u a n t o  n o s  r o d e i a ,  q u e  o n o s s o  
e s p i r i t o  e l e v a - s e  a o s  C è u s  a 
i m p l o r a r  a o  M e n in o  J e s u s  a  
s u a  p r o t e c ç ã o .

C o m e ç a  á  m i s s a ,  a s  p r e c e s  
s o b e m  n o  e s p a ç o  e  a s s i m  c h e 
g a  a  h o r a  d e  b e i j a r  o  d o c e  s e 
r a f i m .

De v o l t a  e c h e g a d o s  a  c a s a ,  
v a l - s e  f a z e r  a  c o n s o a d a : — 
c o m e m - s e  f i lh ó z e s ,  f i g o s ,  n o 
z e s  ; e n f i m  t u d o  q u e  é  d a  t r a 
d iç ã o .

Ao c a n t o  d a  l a r e i r a  e s t ã o  os 
s a p a t i n h o s  t ã o  p e q u e n i n o s ,  
c o m o  q u e  a  p e d i r  u m a  i m e n 
s i d a d e  d e  c o i s a s  p a r a  o  s e u  
p e q u e n i n o  d o n o .  E le  e s t á  d e i-  
t a d i n h o ,  m a s  a n t e s  d e  a d o r 
m e c e r  p e d i u  t a n t a  c o i s a ,  q u e  
d e  c e r t e z a  o M e n in o  J e s u s  n ã o  
lh e  p o d e  f a z e r  a  v o n t a d e ,  p o r 
q u e  h á  m a i s  m e n i n o s  a  c o n 
t e m p l a r .

N O IT E  DE N A T A L  T N O IT E  DE 
F A M ÍL IA ! N O IT E  T Ã O  B E L A !

Mas, a i  d e  t a n t o s  p o b r e z i 
n h o s  q u e  n e s t a  n o i t e  n ã o  t ê m  
u m  t e c t o  p a r a  o s  a b r i g a r  e u m  
p o u c o  d e  p ã o  p a r a  m i t i g a r -

- lh e 8 a  fo m e ,  u m  p o u c o  d e  c o n 
f o r t o  n e s t a  N o i te  d e  N a t a l !

É a s s i m  o  M u n d o  I Uns. g a s 
t a m  à s  m ã o s  c h e i a s  s e m  q u a l 
q u e r  u t i l i d a d e  e  t o r n a n d o - o s  
v i c i o s o s  ; o u t r o s ,  v i v e m  m i s e 
r à v e l m e n t e ,  s e m  n u n c a  c o n h e 
c e r e m  o q u e  é  o  b e m  e s t a r .

P a r a  q u ê  t a n t a s  j ó i a s ,  fa to»  
r i c o s ,  g r a n d e s  f e s t a s ;  se  ás  
p o r t a s  d o s  g r a n d e s  p a l á c io s  
b a t e m  a s  m ã o z i n h a s  d a s  c r i a n 
ç a s  q u e  a in d a  h à  p o u c o  n ão  
s a b i a m  d i z e r  : — M ã e  ?

E s t a s  á s  v e z e s  s ã o  e s c o r r a 
ç a d a s ;  n o u t r a s  v e z e s ,  d ã o - lh e  
q u a l q u e r  c o i s a ,  t a l v e z  c o m  
m e d o  q u e  a l g u é m  v e j a  e s s a  
r e c u s a  d e  a u x í l i o  e  c e n s u r e  
e s s e  m a u  a c to .

M a is  a d i a n t e  e s i à u i n a  s u m p 
t u o s a  m o n t r a ,  e  e s t a  c r i a n ç a ,
— c o m o  t a n t a s  o u t r a s  , p á r a  
e x t a s i a d a  a o  v e r  t a n t a s  m a r a 
v i l h a s  e p e l a s  s u a s  f a c e s  ro -

(Continuação da p á g in a  9)
Maria Adelaide P. Seixas
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Abílio G. Tormenta
A v. D, Nuno Á lv a re s  P e r e it a ,  

H.08 145 - 147 M ONTUO

M ercearia ,  V in h o s  
e T a b aco s

Deseja a todos os seus  
estim ados C lien tes e A m i
gos Boas Festas e Novo 
Ano m uito  próspero.

Externato do Sagrado  
= Coração da Jesus 

M O N T I J O

Directora  e  Proprietária

D r . a A n a  M a r i a  F e r r e i r a

A  Direcção deseja aos pais dos seus E x,mos alunos 
umas Boas Festas e Felicidades no Ano Novo.

$  O M O C O L

Sociedade lílonlijenje 
de Construções, L.da
Serração e Caixotaria 

Carpintaria fllecânica e marcenaria 
Trabalhas tm Alvenaria - todos oi 

materiais pari (onstrufõo Civil 
Orçamentos grátis 

TELIFOHI 030 36é
P. da República, 58, 60 e 61 - M0N1IJ0

A presen tam  aos s e u s  
E x.m-S C lientes e A m igos  
cum prim entos de B o a s  
Festas e A no Novo m ulto  
próspero.

Café Nacional 
do R i b a t e j o ,
L I M I T A D A

Esmerado serviço de Paste
laria, Bilhares, e S n o o ker  

P r a ç a  d a  R e p ú b l ic a  
M O N T I J  O

Deseja aos seus Clientes 
e A m igos dedicados, um  
Feliz N atal e Novo A no  
m uito próspero.

Câsa do Bebé
DE Jo rg e  da C o sta  M oreira
Cosa especializado em artigos poro 
Criança - Fanqueiro - Retrozeiro - 

Malhas e Miudezas 
Sem pre  Novidades 

T e le fo n a  0 3 0  2 6 3  
Prafa da Repúblico, 54 - MOHTI JO

C um prim enta  os seus E x .mos 
Clientes e Amigos, desejando- 
-lhes Boas Festas e Novo Ano 
muito venturoso.

C a s a  A g r í c o l a

<Dr. C é s a r  F. Ventura»
(H E R D E IR O S )

Te le f. 0 3 0 6 1 2  M O N T I J O
P r o d u lo s  A g r íc o la s ,  ©a- 

d o s , V in h o s  e  s e u s  
d e r iv a d o s

A presen ta  aos seus E x mos 
Clientes, A m igos e S u a s  
Fam iliaa, cum prim en tos de 
Boas F estas e votos de A no  

Novo m uito  próspero .

Pensão-Restaurante
MP É RI O

R .  T e n e n t e  V a l a d i m ,  9  

T e le f .0 3 0 2 5 9  M O N T I J O
A ’ sua selecta C lien

tela d ese ja  B oas F estas e 
um  Novo Ano repleto  de 
fe lic idades.

/oaquim da Fonseca Júnior
Fóbrica de Produtos C e r â m ic o s

N . a S . a d a  A t a l a i a

T u d o  p a r a  C o n s t r u ç ã o  C i v i l

Escritório Central: R. Joaquim de Almeida, 203 
Telefone 030119 M O N T I J O

C um prim enta  e d ese ja  a Iodos os seus E x .mcs C lientes e 
A m igos Boas F estas e um  Novo Ano repleto  de prosperidades.

V I N H O S  R O S A

F .  R O S A  &  I R M Ã O ,  L . PA

1 1 1 1 1 1 1

E scritó rio  e A rm a zé m  de Vinhos e C e re a is , Rua 2 8  de M aio, 37  e 39
T e l e f o n e  0 3 0 1 7 0  M O N T I J O

C u m p rim en ta  e deseja  a Iodos 08 seus e s tim ados C lientes 
e A m igos B oas F estas e um  Novo Ano m uito próspero.

n
M E R C E A R I A  

F A N Q U E I R O  
R E T R O Z E I R O  

E M A L H A S

D E

3Lídi<% CfitULtitu 
C?xaneUe&

3 0 , S u a  d a  B a r r o s a ,  3 0  - fl

M O N T I J O
D eseja a todos os eeus clientes e a m igos B oas Featas e 

um  Novo A no repleto de p ro sp erid a d es.

Gabriel da fonseca Mimoso
( H E R D E I R O S )

Gelo e Câmaras Frigoríficas
R u a  S e r p a  P in to ,  1B M O N T I J O

Cumprimenta os seus E x.mas Clientes e Amigos, de
sejando.lhes Boas Festas e Ano A/ovo muito próspero.

MANUEL TEIXEIRA DE CASTRO
Negociante de Carnes de Porco Frescas, Salgadas e Fumadas 

Especialidades em C harcute ria  fina.

f ita b e le c i« e ito : Mercado Central —  Residência: fl». D Afonso Henriques 
T e le fo n o  0 3 0  2 9 7  M O N T I J O

C um prim en ta  toda a  su a  selecta clientela  e a m igos em  
g era l, desejando-lhe m uito B oas F estas e Isovo Ano "repleto 
de venturas.

D I V A N S 
C O L C H Õ E S

S O F Á S - C A M  AS 
E M  A B A M E

C o l c h o a r i a  P r o g r e s s o
------------------- • D E --------------------

S -a L fit &  é l o m e i

R u a  d a  M is e r io ó r d la ,  22 M O H T I J O
D esejam  ao» seus E x .m,jS C lientes e A m igos N ata l Feliz e 

Ano Novo m uito  p róspero .

froncisco Domingos
Com estobelecimento de Drogaria 

A g e n t e  d a  R o b b i a l a c  
Drogãs, Tinias o Vernizes
R .C ã n d id o d o s  R e is ,35-37 

M O N T I J O
Deaeja aos seus E x.mos 

clientes e a m igos um  Natal 
F eliz e um  A no Novo cheio 
de p ro sp erid a d es.

Um N atal Feliz e um  Ano  
Novo m uito p róspero  à sua  
E x .™a clientela , são os m e
lhores votos de

Âmandino ferreira 
de Melo

Av. João de Deus, 63 
MONTIJO

F a r m á c i a  D i o g o
Directora T écn ica :

M a ria  E d u a rd a  A fonso S a a re s
Bua A lm irante  Beis 

Telefone 030032 MONTIJO

Apresenta aos seus Ex.m°s C lien
tes, Amigos e suas Famílias, cum
primentos de Boas Festas e v»tos 

da Ano Novo muito próspero

C a s a  J U I M A R

MODAS E NOVIDADES -  FANQUEIRO 
REIROSEIRO —  e Agente do 

Tinturaria Portugal
Av. João de Deus, 4 9 -4 9  A
Telef. 030224 MONTIJO

Deseja a toda a sua ex.ma clien
tela é amigOB, Boas Festas e 
Novo A»o muito ditoso.

Issé GoIvqõ Moura
R e p r e s e n t a n t e
---- ------  d e  -----------

]ooqo<m IDtndes (apela
M O N T I J O

C um prim enta  e dese ja  
B oas F estas a o s8 eu sE x .mos 
C lientes e suas F am ilia s  
com um  Novo A no de  p r o s 
p erid a d es.

L O J A  S O  F R B D E R I C O
----------- - D  E  --------- -

Frederico Guilherme Ribeiro da 
Costa (Herdeiros)

Rua Cândido dos Reis-MONTIJO
A presenta aos seus Ex."108 C lien
tes e amigos cumprimentos de 
Boas Festas e votos de Novo 

Ano muito feliz.

—  S a l ã o  A m é l i a  —

C a b e le i r e i r a  d e  S e n h o r a s

B. José Joaquim Marques, 45 
M O N T I J O

A sua dedicada clientela e a 
suas Famílias, deseja Boas 
Fesias e u m  Novo Ano p ró s 
pero.

João Baptista Lopa
Com e8tabelecim enio de 
Fanqueiro, Retroseiro, 

Malhas, Roupas em todos 
os géneros, etc. 

S e m p r e  N o v id a d e s  
B. Sacadura Cabral,  55 

Telef. 030363 — M O N T I J O
A p resen ta  aos seus E x.mos 
C lientes e A m ig o s cu m p ri
m en to s  de B oas Festas e 
votos de Novo Ano muito  

fe liz .

Hímazéns le mercearias 

i i t o i e i » .  M i
MEBCEABIAS POB GBOSSO 
==C E B EA IS  E L E G U M E S =

R u a  B u lh S o  P a to ,  82  
T e l. 0 3 0 4 7 1  - M O N T I JO

C um prim enta  e d e s e j a  aos 
seus estimados Clientes e 
Amigos Natal Feliz e Ano 
Novo cheio de venturas.

F o t o  C i n e f i l m e  e
C a s a  N o v a

----------D B -----------
F r a n c is c o  F. d a  A lm e id a
Trabalhos para amadores - fotografias 
de Arte - Aparelhos fotográficas - Re
portagem fotográfica - Coloridos, Am

pliações, Reproduções, Esmaltes, 
Molduras

C a s a  N o v a  — de loufos e Vidros
Bua Bulhão Pato, N.o 11 - 13 

M O N T I J O  
Deseja aos seus clientes e am i
gos Feliz Natal e Ano Novo 

Próspero

Valentim José 
Narciso Caria

MERCEARIAS FINAS

M e r e a d o  C e n t r a l ,  16  

M O N T I J O

Cum prim enta  e deseja a todos 
os seus Ex.mos Clientes e 
Amigos Boas Festas e um  
Novo A.no repleto de p ro s 
peridades.

frutaria Avenida n
J o s é  J ú l i o  S o e i r o

Negociante de frutas Verdes e Secos

A casa  que V. E x .* deve  
p re fe r ir  p a r a  a com pra  

d a s  vossas fru ta s .

Av. D. Nuno Alv. Pereira ,  9 
Telf. 030558 MONTIJO

O seu proprie tá rio  c u m p r i
m enta  os seus e s t i m a d o s  
Clientes e Amigos e  deseja- 
-lhes Boas Festas de Natal e 
Feliz Ano Novo.

A n tig a  L o ja  do
Silva Alfaiate

de ) .  C. figueiredo Diniz
fanqueiro, Retroseiro e Camisaria

Grande sortido  de Fatos Feitos 
para Homem e Criança 
S e m p r e  N o v id a d e s

R. loaquim de Almeida, 1-5 
R. Machado Santos, 2-4 

Telef. 950321 MONTIJO
A p resen ta  aos seus E x .mos 
C lientes e suas fa m ilia s  
cum prim entos de BoasF es- 
ta r  e votos de  Novo Ano  
m uito  fe liz .

fNGRÀlXADORlÁ 
mont n u m
J ú l i o  &  T i n ô c o

Praça da Bepública 

M O N T I J O
C um prim entam  e desejam a 

todos os seus Ex.mos Clien
tes e Amigos, Feliz Natal e 
um  Novo Ano muito v en
tu ro so .
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C A S A
Telef. 0 3 0 0 5 3

G A B R IE L
DO C A R M O

A p resen ta  a seus E x .mcs C liente8 e a m igos cum prim en tos  
de Boas de F estas e votos de Ano Novo m uito fe liz .

R. Afonso Palia 
M O N T I J O

C a s a  d o  A l e n t e j o
D E

Abilardo E s p a d a

R. José Joaquim Marques, 82 
M O N T I J O  

Comidas e dormidas-Preços económicos
Apresenta aos seus ex.mos 

clientes e a m igos Boas 
Festas e ven turoso  Ano  
Novo.

J .  F r e i r e  C a r i a
------  Angariação de Seguros em todos os ramos ------

32 anos ao serviço da Indústria  Seguradora
e Clínica de Acidentes de T raba lho  das C.,s de Seguros j

Áv. D. Nuto Álvares Pereira, 6 Telef. 030006 (fl 0 fl 1 I ) 0
Desejci a toda  a sua  estim a d a  clientela  e a m igos B oas  

F estas e Novo Ano m uito Próspero.

Mercearia (Darítima
--------------- D  E  ---------------

M a r ia  O l í m p i a  C e e lh o
M ercado C entra l, 7

M O N  T  I  J  O
Mercearias e Louças

A panham -se  Malhas
Deseja a toda a sua e x c l i e n 

tela e amigos, Boas Festas e 
Novo Ano muito diteso.

VC A S A  ▼ IC T O R
M o b i l i a s  s ó  n a  

C A S A  V f C T O R

S E D E :  S U C U R S A L :

Praça 1.° de Maio, 8 e 9 R. José J. Marques, 112-A 
T IL EP . 0 3 0 3 7 9  M O N T I J O

V. E x .* quer embelezar a sua casa com uma boa e mo
derna mobília? Visite os grandes armazéns da 
Casa Victor onde encontrará grande existência de 
mobilias em todos os estilos, a preços vantajosos, por 
estar instaalda em propriedade própria.

T  ambém fornece mobilias em branco a preços de revenda.

C um prim en ta  e dese ja  a todos os seus E x.m%s C lientes e 
A m igos Boas F estas e um  Novo Ano repleto  de prosperidades.

P a s t e l a r i a

R i b a t e j a n a
sob a garêncla de

J o a q u i m  C a b r ita
BOLO BEI DE FABBICO 
DIABIO - Bebidas Nacionais 

e estrangeiras

C u m p rim en ta  todos os seus 
estim ados Clienles e A m i
gos, dese jando-lhes Boas 
Festas e Novo Ano p ró spero  
Prcça da República, 38 - MONTIJO

T » lo f . 0 3 0  2 5 8

C a r p in t a r ia  M e c â n ic a

« A  T r i u n f a n t e »

U  A n ló n io  M a ria  C o lad o
Agente dos Estores SIL, Lda.

R ua  S a ca d u ra  C abral 
(Beco do Estova!)

Tel. 030244  — M ONTIJO

C um prim enta  e deseja a todos 
os seus Ex .mos Clientes e 
Amigos Boas Festas e um 
Novo Ano repleto de p ro s
peridades.

R E S T A U R A N T E

O  m e lh o r  s e r v iç o  
A s s e io  in e x c e d ív e l  
O s  m ín im o s  p re ç o s

Rua Miguel Pais, 4 

Tel. 030030 - MONTIJO

A presen ta  ao ftseiw E x.mos 
clientes e am ig o s Boas 
Festas e venturoso Ano 
Novo.

C u s tó d io  P e d r o
Bicicletas — Acessórios 
Kepresentações - Consignações 

Conla Própria

Estrada Nacional, 11 

Telefone 030217 

Afonsoeiro - MONTIJO

D eseja a todos os seus  
Ex."'os clientes e am igos  
um  N a ta l Feliz e Novo A no  
m uito próspero .

F o to  M o n t i j e n s e
--------------d  e  — 1----------

A fo nso  J. V . Montairo
Avenida João de Deus, 21 

(à Praça 1.° de Maio) 
M O N T I J O  Telef. 030376
A moderna casa de Artigos 
fotográficos. Execução per
feita de todos os géneros de 
fotografia. Instalações únicas 

nesta  vila.
Apresenta aos seus Ex.mos 

Clientes e suas Famílias votos 
de Boas Festas e de Ano Novo 
venturoso.

J o s é  A u g u s t o  

T a v a r e s  & F . 05

B ic ic le ta s  M o to rizad as  
R e p a r a ç õ e s  e  a c e s s ó r io s

B. José Joaqu im  Marques, 231 

MONTIJO

Deseja a todos os seus  
estim ados C lientes e A m i
gos B oas Festas e Novo 
A no  m uito  próspero.

Olívio Gomes
*

Negociante de Carnes de Porco 
frescas, salgada3 e fumadas. 
Especialidade em charcute-

ÍOercodo d° 8. José 1, lílarques
Residência : R. Gaspar Nunes, 12

M O H T I J O
Deseja aos seus Clientes 

e A m ig o s ded icados, um  
Feliz Natal e Novo Ano  
m uito próspero.

Caf é  l m pe r ja l
-----------  D E  -------------

C arva lh e ira  & Sanlos
Pastelaria, Cervejaria e 

Mariscos
Rua 3osé Joaquim Hlâ ets, 114 

M O N T I J O

C um prim en ta  os seus E x .”‘ s 
clientes e am igos dese
ja n d o -lh es  B oas F estas  
e Novo A no  repleto de 
prosperi dades.

Qaié (BapiíLta m  

(Qatdõia (Ĵ úni&t
Com estabelecimento de 

V IN H O S  E T A B A C O S

Av. João de Deus, 26 

M O N T I J O

Deseja aos seus E x.mts 
clientes e am igos um  N atal 
Feliz e um  A no Novo cheio 
de p rosperidades.

farmácia Moderna
D irectora T é c n i c a :

Maria Manuela Martins 
Oliveira Cola

Bua Bulhão Pato, 60-62 
Telefone 030156

M O N T I J O

C um prim en ta  e deseja  a  
todos os E x.mos clientes e 
am ig o s Boas F estas e um 
Novo Ano repleto de Pros

perid a d es

A u g u s t o  G e r v á s i o  J ú n i o r  &  F i l h o s  l . d*
A rm a z é m  d e  M e r c e a r ia s

Retalho: B. João Pedro Iça, 61-63 Betém : B. João Pedro Iça, 29 
T e le f .  0 3 0 3 5 3  M O N T I J O

Ceraais, Confeitaria*, Farinha», Bacalhau, M assas e Arroz —Vendas por 
Q rosso e a Retalho — Visitem as nossas novas instalações onde se encon

trarão  todos os artigos para revenda, nos a risa ién s de um montijense.

D eseja  a iodos os seus clientes e a m ig o s Boas Festas e um  
Novo A no repleto de prosperidades.

B R A N C O  &  I R M A O S ,  L . ™

E s lâ n c ia  d e  M a d e ir a s  - F e r r a g e n s  e  C im e n to *  - T u d o  
p a r a  C o n s t r u ç ã o  - O r ç a m e n to s  G rá t is  - A r t ig o s  p a r a  c a ç a  

e  P e s c a  - M a te r ia l  E lé c t r ic o

67, Rua João Pedro Iça, 71 A-Telef. 030019 - MONTIJO

C um prim en ta  e d ese ja  ã sua estim ada  clientela  e am ig o s  
B oas Festas e um  Ano Novo repleto de p ro sp erid a d es.

José Mar/ã
c o m  C a s a  d a  B ie ia le ta s
Acessórios, R cpiraçfiei, Vendai, 

Alugueres e Pinturas
I n  José Joaquim lílarques, 200

M O N T I J O
Apresenta aos seus estimados 
Clientes e Amigos cum pr i
mentos de Boas Fesias e votrs 

de Novo Ano muito feliz.

J l i L d g ,£ i &  ( B r i t a  S o a r e â

Proprietário da A l f a i a t a r i a  P A H I S

R u a  B u l h ã o  P a t o ,  2 7 M O N T I J O

C u m p rim en ta  e dessja  a todos os seus estim ados clientes e 
am igos Boas Festas e um  A no Novo repleto de p ro sp erid a d es.

lormHanMeiil8SoysaPiFBS
V in h o s  e  s e u s  d e r iv a d o s  

P e t is c o s
Bua D - 53 Afonsoeiro

M O N T I J O

Apresenta ao i seus Ex.mos 
Clientes e Amigos Bnas Fes
tas e votos de Ano Novo 
muito feliz.

Barbearia SOBRAL
— ------- d e ----------------
Bartolomeu Sobral 

A mais confortável do bairro 
0 maior asseio e higiene, com a melhor 

perfeição nos seus trabalhos
Rua C - 9 - Afonsoeiro - MONTUO
Apresenta aos seus Ex.mos Clien
tes, Amigos e suas Famílias, cum
primentos de Boas F estas e votos 

de Ano Novo muito próspero

TRABALH O S TIPOGRÁFICOS EM  TODOS OS G ÉNERO S

C j z á t j i e a

JHontifeme, Mi mi ta d a
T R A V E S S A  DOS Q UINTAIS, tí - TEL. 030049  - M ONTIJO

C u m p rim en ta  e deseja a todos os seus e stim ados C lientes  
e A m igos B oas F estas e um  Novo Ano m uito próspero.

P a d a r i a  M e c â n i c a
D E

Rodrigues & Rodrigues, l.da 

58, Rua D, 62 íelef. 030 243
Afonsoeiro - M O N T I J O

A ' sua selecta C lien
tela d ese ja  B o a s Festas e 
um  Novo Ano repleto de 
fe lic idades.

Joaquim Tavaras 
d a  Silva, Lda.

Mercearias, Fanqueiro, R etro
seiro, Loiças, Vidros, etc. 

Fr*tas e Hortaliças
Rua C, 10 e 12

A fonsoeiro — M O N T I J O
Deseja aos seus clientes e am i
gos Feliz Natal e Ano Novo 

Próspero

T a l h o  C e n t r a l

Frederico A. Barahona
Rua C, .38 

Afonsoeiro - MONTIJO

C arnes de Vaca e Car
neiro , daa m elhores re
giões do pa is. Enchidos 

e B anhas

Apresenta aos seus estima
dos clientes e amigos Boas 
Festas e deseja-lhes um Ano 
Novo repleto de venturas.

David Viegas Charneca
M e rc e a r ia  - Caso  d e  Vinho*
R u a s  E a  C  A fo n s o e iro  

M O N T I J O
C um prim enta  e deseja  

B oasF estas aosseu sE x ."10’ 
Clientes e suas F^amilia8
com um  Novo A no  de  pros
p er id a d e s .
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Arm azém  de M e rce a r io s

C o s m e  B e n i t o  

S a n c h e z ,  L . da
R..José Joaquim Marques, 127 a 133 

R. loão Pedro Iça, 70 a 74 
Telef. 030024 M O N T I J O

C um prim enta os seu s E x .m s 
clientes o am igos dese
jando -lh es  B oa s F esta s  
e Novo A n o  repleto de 
prosperidades.

A M o b i l ô n d i a
O artístico gosto duma 

Mobília artística.
Praça 5 dc Outubro, 12 - RI 0 H 11)0

Telefone 030 166
Av. 5 de Outubro, 8 - D l C O C H t l l

Telefone 034163
A p resen ta  aos seu s E x .mos 

clientes e a m ig os fíoa s  
Festas e venturoso Ano 
Novo.

D E

João Anlónio Prudêncio
Responsabiliza-se por 
todos os trabalhos de 
S e r r a l h a r i a  Civil, 
Agrícola, Construção 
e Reparação de Motas, 
Soldaduras Eléctricas 

e Oxigénio.

D eseja a todos os seus  
estim a d os C lie n te s  e A m i
gos fío a s  F esta s e Novo 
A n o m uito p rósp ero.

M a n u e l  d a  S i l v a  

R u s s o
Vinhos e seus derivados 
Refrigerantes e Tabacos

P ra ça  I.° de M aio, 2 
R u a  d a  A ld e ia  V elh a , 32  
T el. 030 298  -  M O N TIJO

Cum prim enta  e deseja a todos 
os seus Ex.mos Clientes e 
Amigos Roas Festas e um 
Novo Ano repleto de p ros
peridades.

l i i i a J o a i M I i t a
E S T A F E T A  

A g â n c l a  e m  LISBOA :
Rua das Correeiros, 140 — (Porteiro)

R e s l d ê n c l e  e n i  M O N T IJO  :
Praça da Repúblico (Beco do Forte), 10 

Telefone 030037
Des»ia a toda a sua ex.1"3 clien

tela e amigos, Boas Festas e 
Novo Ano muito ditoso.

F r a n c i s c o  C a r l o s

Mercearia e Taberna 
ir. Corregedor Rodrigo Dias 33 a 37 

M O N T I J O

D eseja  aos seu s  C lien tes  
e A m ig o s d e d ic a d o s, um  
F e liz  Natal e N ovo A n o  
m uito p rósp ero.

C a s a  F a z - C h u v a
--------------- D  E  -----------------

M s  Hnldnlo fi» GosEa
(H e r d e ir o s )

Chapelaria, (anisaria e Sapataria
Av. João de Deus, 1 e 5 

R. Serpa Pinto, 4 
M O N  T 1 .1 O

C um prim enta  e d e s e j a  aos 
seus estimados Clientes e 
Amigos Natal Feliz e Ano 
Novo cheio de venturas.

P e r e i r a  &  
M a f r a ,  L . da

Depositários das afamadas

«Vitelas Abadia» 
Solas e Cabedais 

Pelarias Finas 
R. M a c h a d o  d o s  S a n lo s ,  8 

M O N T I J O
C um prim en ta  os s e u s E x .m0S 

Clientes 6 Amigos, desejando- 
-Ihes Roas Festas e Novo Ano 
m uito  venturoso.

losé Porfírio ízequid
Com estabelecimeto de 

Mercearia e Louças 
Avenida loao de Deus 35, 35-A 
Íelef. 030358 — M 0 N í I J 0

A ' sua se le cta  C lie n 
tela  d e se ja  fío a s  F esta s e 
um  Novo Ano rep leto  de  
fe lic id a d e s .

farmácia Giraldes
D ir e c to r  T é c n ic o

Á lvaro  Z, C .  Valente  
R. fllmironte Reis - íelef. 030 008 

M  O  N T I J  O

Deseja aos seus clientes e am i
gos Feliz  Natal e Ano Novo 

P róspero

V S Ú V A D E

Pedro flrtur Portela
M ercearias e F ru ía s  

Rua da Rela Vista, 29 
Telef. 030182 -  M O N T I J O

Apresenta aos seus Ex.mos 
Clientes e suas Famílias votos 
d í  Roas Festas e de Ano Novo 
venturoso.

Nova Cosa das Iscas
DE ------- — — •

Abílio Marinho
R ua  A n tón io Sem edo, 6 

M  O N  T I J O
Servem-se refeições - Refrigerantes e 

seus derivados - tabacos
Apresenta aos seus estimados

I Clientes e Amigos c u m p r i
mentos de Roas Festas e votos 

de Novo Ano muito feliz.

V I Ú V A  DE

Jé  Easlos Panelas
M E R C E A R IA S  F IN A S  

Rua Joaqu im  de Almeida, 107 
M O N T I J O

Deseja a todos os seus est i
mados Clientes e suas F a m í
lias Roas Festas e um Novo 
Ano repleto de venturas.

Drogaria Oriental
— de  —
Jo sé  de  Sousa Martins
Drogas, T in ta s  e Vernizes — 
Artigos de Vassoureiro, P in 
celaria, Perfum aria  e outros 
artigos respeitantes ao lar do

méstico.
lt, Joaquim de Almeida, 53

íelef. 030 402 M O N I I J O
D e se ja  a  tod os os seus  

E x .mos c lien te s  e a m ig os  
i í n N a ta l F e liz  e Novo À n o  
m uito p ró sp ero .

CdféPortuqdl
Praça da República, 20 

Telef. 030404 —  dlOniliO
Apresenta aos seus E x .mos 

Clientes e Amigos cu m pr i
mentos de Roas Festas e votos 
de Novo Ano muito Feliz.

J ú l i o  F a r i a
T e c id o s  e  N o v id a d e s

Completo sortido de 
artigos de FANQUEIRO
A casa que mais barato vende 

Praça 5 de O utubro , 33 
Largo da Igreja, 1, 2 e 4 

M O N T I J O
D eseja  a os seu s  E x .mas 

clien tes e a m ig o s um  N atal 
F e liz  e um A no Novo cheio  
de p ro sp e r id a d e s .

M a n u e l  L u í s  

B a r b o s a  A n l ó n i o
Cereais, Palhas, Adubos e fa r i
nha para alimentação de gados.
R. Alexandre I le rculano, 19

Telef. 030 489
M O N T I J O

C u m p rim en ta  e d e se ja  a 
tod os os E x.mos c lien te s  e 
a m ig o s B oas F esta s  e um  
N ovo A n o repleto de P r o s 

p e r id a d e s

ÇJlmila 
dai JHeiai

C A P E L I S T A

C a ia  d a s  R o up as fe ita s
C u m p rim en ta  e d e se ja  

a tod os os seu s e x .mos c lie n 
tes e a m ig os B o a s  F esta s  e 

um  N ovo Ano cheio  de  
p ro sp er id a d e s

C a f é  D e s p o r t i v o
P r a ç a  í .°  de M aio, 5 

e  A d e g a  D e s p o r t i v a  

de Mário Dias
Mercearia - Capelista - Louças
- Vidros - Vinhos e Tabacos

R. S a c a d u r a  C a b r a l ,  9
M O N T I J O

Apresenta aos seus es t im a
dos clientes e amigos Roas 
Festas e deseja-lhes um Ano 
Novo repleto de venturas .

Carolina do Silva farinha

Rua C e n tra l, 21 - T e h f .  0 3 0 3 1 8
(Bairro Serrano) M O N T I JO

M e r c e a r i a s  F i n a s
A presenta  a os seu s ex .mos 

c lien te s  e a m ig o s B o a s  
F esta s e ven tu roso  A n o  
Novo.

Relojoaria, Ourivesaria 
e Joalharia DE

loaquim Marques Contramestre
P. l .°  de Maio - M O N T I J O

C um p rim enta  e d e se ja  
B o a s F esta s a o s s e iw E x .moa 
C lie n te s  e su a s F^amilias 
com  um  Novo A n o  d e  p r o s 
p er id a d e s .

C a s a  T a n e c o
------------ ■ -..............= D E

íllonuel dos Santos Taneco
fundada em 1900, por Manuel Domingas Taneco

Ratatas de semente e I 
consum o - Explora-  i 
ção Agrícola - Cereais j 
- Palhas - Adubos !

ítlej. P. B. X, 030164 - R. 28 de Maio, 1 - R. João Pedro Iça, 91 - f!)0(1Tl)0
D eseja  a  todos os seu s c lien tes e a m ig o s B o a s  F esta s e 

um  Novo A n o  rep leto  d e  p ro sp erid a d es.

J o s é  F e r n a n d e s  R e p a s  L . da

Mercearia =  Fazendas =  Alfaiataria =  Padaria 
E X P L O R A Ç Ã O  A G R Í C O L A

R. A lm ir a n t e  R e is , 9 0  R. B u lh ã o  P a io ,  1-3*5

T e le f. 0 3 0 0 8 0  - M O N T I J O

C u m p rim en ta  e d eseja  a todos os s e m  estim a d o s C lien tes  
e A m igos B oas F esta s e um  Novo A n o  m uito p rósp ero .

Café Ceníral de MonHjo, Lda.
Cervejaria - Pailelaria - Bilhares - Lotarias - Tabacos Nacionais e 
fstrangeiros - Aperitivos para Cerveja - Mariscos - Caracóis

P ra ç a  d a R e p ú b lica  T e le f, 030117 01 0  D I  I J 0

Cumprimenta os seus 1 lx .'hos Clientes e Amigos, de
sejando-lhes Boas Festas e Ano Novo muito próspero.

D i o g o  d a  C r u z  V e n t u r a
M a t a d o u ro  In d u str ia l

T oucinho  - Ranha - Unto - Paio Lombo - Salpicão - Farinhe ira s  - 
Chouriço  Alentejano - T r ipas  Naeionaií e Estrangeiras apropriadas 

para enchidos Alentejanos e Pimentões. 
D is t r ib u iç ã o  a o  d o m ic í l io  p a r a  to d o  o  P a ís

Travessa do Lagor da Cera, 10 Telej. 030382 M 0 N I I I 0
C um p rim en ta  os seu s  estim a d o s C lie n te s , A m ig o s e su a s  

F a m ilia s , d e se ja n d o -lh e s  fíoa s F e sta s  e F e liz  A n o  Novo.

Representações R  E J^ A  L , Limitada
Papelaria - Livraria - Tabacaria - Perfumaria - Casa especializada em artigos para Brindes

Praça Gomes Frei re de Andrade, 22
( f r e n t e  a o  M e r c a d o  N o v o )

Telefone 0 3 0 3 7 8  M O N T I J O

C um p rim en ta  e d e se ja  a  io d os os seu s  E x .mos C lien te s  e 
A m igos B oa s F esta s  e um  Novo Ano rep leto  de p ro sp e r id a d e s

O U R I V E S A R I A  - R E L O J O A R I A
E xecutam -se todos os trabalhos em PLATIIIA, CURO BRAI1C0, OURO AM&BELO, 

PRATA, Emblemas Desportivos, Medalhas e Esmaltes .

M O T  ! J  Ô I A
( O U R I V E S  -  F A B R I C A N T E )  

T r a n s f o r m a m - s e  j ó i a s  a n t i g a s  
A v .  Jo 5 o  d e  D e u s , 4 5  - 4 7  —  T e le f .  0 3 0 5 9 8  -  M O N T I JO

D ese ja  a os seu s E x .m*s C lien tes e A m ig o s N atal F e liz  e 
Ano Novo m uito p ró sp ero .

Mercearias, Frutas 
e Hortaliças

Rua Machado Santos, 5 
M O N T I J O

Apresenta aos seus Ex."'01 Clien
tes, Amigos e suas Fomílias, cum
primentos fie Boas Festas e votos 

d« An o  Novo muito próspero

Mecânica fluto Industrial illontijense
T E L E F O N E  0 3 0 1 7 5

Oficina de Montagem e Reparações especializada em Automóveis, 
motores Diesel e a Petróleo, Rombas para regas e todos os fins. Todo o 
material para Construção Civil, Soldaduras a Autogéneo e Electrogéneo 

O R Ç A M E N T O S  G R Á T I S  
R u a  J o s é  J c a q u im  M a r q u e s ,  6 5  M O N T I J O

C u m p rim en ta  e d e se ja  à su a  estim a d a  c lien te la  e a m igos  
B o a s  F esta s e um  Ano N ovo rep leto  de p ro sp er id a d e s .

COM
Estabelecimento de Carvoaria

Rua 28 de Maio, 1 6 - R
M O N T I J O

Deseja a todos os Clientes 
que o têm a judado, Festas 
Felizes e um  Novo Ano cheio 
de prosperidades.

I r é n e  d a  S i l v a
Mercearias, Vinhos, F ru tas  e 

Hortaliças 
Av. D. Nuno A. Pereira, 16 

M O N T I J O
Apresenta aos seus Ex.mos 

Clientes e Amigos Roas Fes
tas e votos de Ano Novo 
m uito  feliz.
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Indústria Corticeira de Montijo e Diversas Actividadej

F. L U Z  C L A R A
■ ■ - - j Exportador de Cortiças marca «LUX» :

, ! i M I I I I I  M  031 599
D e s e ja  a  to d a  a  s u a  e s t im a d a  c l i e n t e la  e  a m ig o s  B o a s  

F e s ia s  e  N o v o  A n o  m u ito  P r ó s p e r o .

S o c i e d a d e  I n d u s t r i a ]  d e  B ó i a s

Cable A dress:  ̂ Di Offices & Faclory:

S I B O L  -  M o n t i j o M O N T U O  -  ( P o r t u g a l )

Telefone 030110
M a n u fa c t u re r s  o f  C o i k  F i s h in g  F le s t s  a n d  S p e c ia l t i e s

D e s e ja  a  to d o s  o s  s e u s  c l i e n t e s  e  a m ig o s  B o a s  F e s ta s  e  um  
N o v o  A n o  r e p l e t o  d e  p r o s p e r i d a d e s .

J o ã o  5 .  S a n c h o  B a r r e i r a
C  O  R  T  I C  A  S

F á b r i c a  : E s t r a d a  d a  A t a l a i a  M O N T I J O

T e l e f o n e s :  F á b r i c a  0 3 0 2 1 5  —  R e s i d ê n c i a  0 3 0 1 7 6

C u m p r im e n t a  e  d e s e ja  a  to d o s  o s  s e u s  e s t im a d o s  c l i e n t e s  e  
a m ig o s  B o a s  F e s ia s  e  u m  A n o  N o v o  r e p l e t o  d e  p r o s p e r i d a d e s .

C O R T I Ç A S  —  Q U A D R O S  —  R O L I I A  S  

E s p e c i a l i d a d e  e m  B Ó I A S  p a r a  R E D E S  D E  P E S C A

Rua Gaspar Nunes (Quinta da Barrosa) — MONTIJO
D e s e ja  a  t o d o s  o s  s e u s  c l i e n t e s  e  a m ig o s  B o a s  F e s ta s  e 

u m  N o v o  A n o  r e p le t o  d e  p r o s p e r i d a d e s .

Francisco Afonso 
& Douradinha

Fabricantes de Co rlifas em Praaclio,  
Qua dro s,  Solas,  Palmilhas e Artefactos 

de Cortiça

Rua Diogo Rodrigues, 2
Tele. 0 3 0 0 2 0  MONTIJO
C u m p r im e n t a m  e  d e s e ja m  
a  to d o s  o s  s e u s  e x . mos c l i e n 
t e s  e  a m ig o s  B o a s  F restas e  

u m  N o v o  A n o  c h e io  d e  
p r o s p e r i d a d e s

J U a n u e L

d l o n i õ  QúniiM

fabricante e Exportador de Cortiças
Fábrica -  Afonsoeiro -  Tele}. 0 3 0 4 4 9  

Teleg.  IHM 0 W)  —  M O H T I J O  

Resid.  -  R .  loa qu im  de i l m e i d a ,  195

D e s e ja  a  i o d o s  o s  s e u s  
E x .mos c l i e n t e s  e  a m ig o s  
u m  N a ta l  F e l i z  e  N o v o  A n o  
m u ito  p r ó s p e r o .

Minmil Maria laiiMiis
F a b r i c a n t e  e  E x p o r t a d o r  
d e  C o r t i ç a s ,  q u a d r o s ,  r o 

l h a s  e  a p a r a s .

R .  D.  Pedro Vare la,  2 4

Telefone 030369
Teleg: ÍLdlAR - M O N T I J O

C u m p r im e n ta  e  d e s e j a  a  
t o d o s  o s  E x .mos c l i e n t e s  e  
a m ig o s  B o a s  F e s ta s  e  um  
N o v o  A n o  r e p l e t o  d e  P r o s 

p e r id a d e s

M Á R IO  G U E R R E IR O , L .
= =  F A B R I C A N T E S  D E  C O R T I Ç A

DA

R u a  G a s p a r  N u n e s ,  n . os I O  e  1 2  

T e l e f .  0 3 0 2 2 8  M O N T I J O

D e s e ja m  a  t o d o s  o s  s e u s  c l i e n t e s  e  a m ig o s  B o a s  F e s ia s  e 
u m  N o v o  A n o  r e p l e t o  d e  p r o s p e r i d a d e s .

Augusto António Coelho
P r e p a r a ç ã o  d e  C o r t i ç a s ,  q u a d r o s  e  c o r t i ç a s  v i r g e n s

F á b r i c a :  A fo n s o e iro  —  M o n t i j o  —  T e le f .  030348

R esid ência  : A v .  D r .  O l i v e i r a  Sala zar  —  T e l e f .  030276 

M O N T I J O

D e s e ja  a  t o d o s  o s  s e u s  e s t im a d o s  C l ie n te s  e  a m ig o s  
F e l iz  N a ta l e  N o v o  A n o  m u ito  p r ó s p e r o .

B e a t r i z e s  C o r t i c e i r o s ,  L d a .
H  P r e p a r a d o r e s  J e  C o r t i ç a  e m  P r a n c h a ,  R e f u g o  e  V i r g e m  H

T e l e g r a m a s  B e a t r i z e s  T e l e f o n e  0 3 0 1 2 0

R u a  d a  B a r r o s a ,  1 9  —  M O N T I J O

D e s e ja m  a  to d o s  o s  s e u s  c l i e n t e s  e a m ig o s  B o a s  F e s ta s  e 
u m  N o v o  A n o  r e p l e t o  d e  p r o s p e r i d a d e s .

Telefone 030281 Telegramas: Barsan Marca B. S.

H & a r r e i r a s  &  S a n c h o B
F a b r i c a n t e s  e  E x p o r t a d o r e s  d e  C o r t i ç a  e  s e u s  d e r i v a d o s  

Rua Miguel Pais, 63 e 69 —  (IIORIIIO - (Portugal)

D e s e ja m  B o a s  F e s ta s  e  u m  A n o  N o v o  c h e io  d e  p r o s p e r id a d e s .

T i J  t r a m a s : f lfonsapires ■ Moniijo 
■ * "  I f o n e :  0 5 0 4 8 4

Manuel Ofonso Pires
C o r t i ç a s  m a n u f a c t u r a d a s  

M O N T I J O

A p r e s e n ta  a o s  s e u s  e x .mos 
c l i e n t e s  e  a m ig o s  B o a s  
F e s ta s  e  v e n t u r o s o  A n o  
N o v o .

A v e l i n o  M a r t i n s  T o m é
Fabricante de Cortiças e seus derivados

R u a  2 8  d e  M a i o ,  n . °  2  e  4  

T e l e f .  0 3 0 0 4 1  M O N T I J O

A p r e s e n t a  a  s e u s  E x .mos C l ie n te s  e  a m ig o s  c u m p r im e n t o s  
d e  B o a s  I ''es ta s  e  v o to s  d e  A n o  N o v o  m u ito  f e l i z .

J O A Q U I M  B O R G E S
F a b r i c a n t e  d e  C o r t i ç a  e m  p r a n c h a ,  q u a 

d r o s ,  r o l h a s ,  a p a r a s ,  v i r g e m ,  b a t o q u e s  

; e  b o i a s  d e  p e s c a  i

Rua Luís Afonso, 11 Telef. 030438 M O N T I J O
C u m p r im e n ta  e  d e s e j a  a  to d o s  o s  s e u s  e s t im a d o s  c l ie n te s  

e a m ig o s  B o a s  F e s t a s  e  p r o s p e r i d a d e s  n o  N o v o  A n o .

A C T I V I D A D E S  D I V E R S A S
R e p  r  e  s e  n  t a  ç õ e s  

A g r o  - P e c u á r i a s RAPEC
Praça 5  de Outubro, 8 M O N T I J O

P o s s u i  p a r a  e n t r e g a  i m e d i a t a  :

A n t i s é p t i c o s  —  D e t e r g e n t e s  
R a t i c i d a s

S u p l e m e n t o s  a l i m e n t a r e s

S U P R A  B  1 2
P e n ic i l in a  +  V i t a m i n a  B  12

S U P R A  A  +  D  3
V i t a m i n a  A  +  V i t a m i n a  D  3

S U P R A  O L I G O  S A I S

Sais m i n e r a is  de com posição e p r o 

p o rçõ e s  adequadas

Para  estábulos, pocilgas, coelheiras, 

g a l in h e iro s ,  adegas, fábricas, m ata 

d o u ro s ,  e t c . :

N  A  C  A  L  O  N

B A R A K I  __  m ata  ratos sem d e ix a r

c h e iro .

A p r e s e n t a  a o s  s e u s  E x . m os c l i e n t e s  e  a m i g o s  c u m p r i m e n t o s  d e  B o a s  

F e s t a s  e d e s e j a - l h e s  u m  N o v o  A n o  r e p l e t o  d e  p r o s p e r i d a d e s .

JtíCabrial, £da.
C O M É R C I O S  R E U N I D O S  DE M Ó V E I S

M O B Í L I A S  E M  T O D O S  O S  E S T I L O S  

C A R P E T E S  -  E S T O F O S  -  L U S T R E S

RUA JOÃO PEDRO IÇA, 41-A
M O N T I J O

C u m p r im e n ta  to d a  a  s u a  s e l e c t a  c l i e n t e la  e  a m ig o s  em  
g e r a l ,  d e s e ja n d o - l h e  m u ito  B o a s  F e s t a s  e  N o v o  A n o  r e p le to  
d e  v e n tu r a s .

Anuncie no número especial de «A Província» do Ano Movo!


